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POR'ro ALEGRE, 2S (Iiie­
riiLlonal) - Foi solicitada. a
confiscação de quatro�entas
e cinquent a. tOÍlelada.s· dr:

trigo argentino d�stjnado ao

-estado de Sa.m.a Cat'S.rlna .. O
referido trigo foi importado
pelo governo de Santa. Ca­
tarrna sem qualquer restrt­
ção, fi. bórdo de Um. navio
argentino, que hansita. por
este porto.

marias Amazonia,

SÃO PAULO" 16.

I
passedistas montanheses;' para

, A um influente leader da, UDN, um candidato comum, -.que -ru-

::cção mineira, psr'guntava fa:z. 'm.o ,t.omariam os :;,eus correl:��mas na. Cantara, um correspon-; fiarias no Estado I Raspcndeu­
dente dos "Diários Associados"; lhe, deixando cair o braço co!Jl
se, malograda a candtdatura, do mu�ulmana resignação, o leMer

BrigadeirO' Eduardo Gomes e: udonista. de l\Irínas:
.

fn.lstradas as novas tentativas de'!' -::
"Não encontro outra. �a;dn

entendimento entre udenístas e senao tomar-se o rumo d� sr. Ga·
� � tutío Vargas, Pois já

-

não- con-

H VCl'SalnOS com o S1". Va!!flIlsres �

:h"(')\10,.., contacto com !'Ie para $€0

corrrpov a. Hfórmu.l.a. 'Intneira.i�?
Q\H� diferen<;â existe entre um e.,
,:utru'r Grs.nde parte do PSD ii:.
" quevemtst.a. 'Ternos que- nos &(,,0-

mOlÚ.r com o PSD. para �Y..amin=

em que termos V!lJl10S t'olabornr

com o chefe do Estado· Novo""

Hesitaram . tanto, o':' dá:. UDN
mineira, fizeram tantas voltas e

reviravoltas, conduziram do seu
· lado, a campanha da sucesssão,

·

com pulso tão; frouxo" mente 'tão
debiJ e manobras tão ,pueris, que,
3.0 cabo de seis meses de' nave­
gação perdida, encalham o pa-
Ihabcte numa ilha ignota dlo Pa­

cifico, pára se entregarem ao vfi:
lho pirata. Já não é um ca.nd:i-

·

Iato que varloa leaders da UDN'
mineira �stão: dispostos a �r,
Tratam de negociar uma capitu-.
laçãó. Pretendem render-se, sem

luta, ao canibal totajítarfo. Com
a sua pequena frota de corsarícs.
o lobo do Grande Oceano vtucé­
tíco, jovens marinheiros se Ian­

)�em ao alto ma!". :·r�o U"!ll!�:-.:_
exper-iencla de navegação, Torr:&

· vam contado com as correnteâ
mar-inhas e os ventos rud'es do
oceano alto, pela primeiro. vez.

Eram argonautas blsónhos' que
partiam para um periplo longo
e arriscado. néllteo do nevoeiro,
semanas e semanas. e certo de,
QU€' acabar lam. sem bússola, no

meto das ondas I o chefe 'd'as

gr-andes e.:':.pet!ições de corso, del-.
xou-os velejar, Faltava-lhes tudo

para saber lutar contra "os �� ....

�o" do l1l':l.l· e d'a. pirataria que:o
infest.a. Eram colib.ris; 'qUe .' !JQ�'
H'rem asas - ,,_sinhas' çurta�.',;··<;
frageis - se supunha!!l coni.. 'en"

'�el'gadura par:!. c()rw.r Ip�lgl't�menlos comerciais p(!rtencente� distancias no méio ue·.agua:> r.é7
a Úu·ssólini. ESEe:; dí:,;túl'biO�, q�e vOltas,.' ,"

.�.
.

'�:',:
l'aphf5me.nte u,"generaram em

Enquanto {),;, marillhejro�· !'ey-violenta luta cornt;nal,
.

ü"éram ' .

unos de Mar de E:,,;p')u1ha se 'ati-·'·inicio quintJil,-feira passada� 1'e-
l'avam a manobraz tohÜ.�.'.Ó> gló�<;istrando-se 30 mortos e mais
rioso corsario dormia, em porto'.30 feridos nos dois dias segUin-
seguro, as, "elas .fechadas:. a Ui"

tf;S. A lúia vem ;;enelo trivada
pulaçã(} em t.erra, .na vadiagem,principalmente entr? Ti1uERuIÍna�
por �onvict.o de que" as� ,'iaus" �,à..s

nos " en]l[8.Q. AO ffie"Cmo 'ji"mpo caravelas que sairam ',:p:l:ra n�e
em qlH? tank? e outra.s forças tJri-

dar. caça, não trazilim. t'apitã:estaniCfl;: est,;o patrulhando !1. ei- '

�

,1:,J..:l tríplilant.es à altura .<)'a ml�dade, ';1. comissão' da ONlJ que -

- - .. h m'_ ,Sá.O! a qUê se !Jrupun 3.. .1.1.
_

.•

'1'1U1 ,,<' encnntra lançOU um ape, -_' .;. � ..�� n�rdidos '0"-

-_ ..... __ t_ ó.-� .::'l"'�- __

- 1.�pn15 �_e ::t.UUQ,;.l. .v� _ _

•.• "-"

l0 " ]10,''''<'-',:1'' j'reul.il.'ID .'1;, çoe",.ijr _
•

I
"

� - - ·t-r-an,.;�� . lan"_ _
"

_ .. _ . �.

I
m!l-rIn lf'H'O" .fi .! .. '- "·u,,

�ao ll,:.1:F' 5.l-\J? Uf) Vl01eTIí'la. li O] ef> .

:::t
-.

l''O� 'ksin bndef
- . •. ,

,- " çam as um'a " na " .' ._'l.belf'C'láa fi orl1pm .

�otJrr � ro" \
;e'3.l.mo p ucolhedor" Sfl' en('ontra

�()", desd.e " €S('luecel' :;te ao "o pai dos Pirata.�. Fuma 'tran­
amanhec!'r.

quilo o astuto corsarJo o seu ca-
-�--------�-� - cbimbo e traga o seu rum, Por�

que inquietar-se' com aiJ.ueh caça
de- inexperientes? Escassea-lhes
o traquejo do mar e das. peque­

PARA ]\f'ANTER A ORDEM C nas aventuras, quanto- mais daS·
outras maiores, at.raves de crú-'
zeiros: interminaveis. A .tática çori
sistia em deixá-los soltos,. no .�lor­
so das vagas, para "é-los cOipo
se a,'irianl numa travessia se"

meu,tr'a de tantos perigos, capa..

zes de sacrificar .pilotos argutos,
com tirocinio de vehs, onda.::'<,
ventos e correntezas.
Quais as disposições mineiro"

-

TELEFONE 1092
En� Tel. A N�Ç.i.O

, Caixa Postal 38

Blnmenau,

lançada Pleito
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NA I.
Partido Traba!hista Britanico

Vala

Londres, 23 (DP) - As urnas abriram hoje cçm
um- tempo em geral ameno e dgradavel em toda a
Inglaterra. Bómente em: Bois distritos importantes o
mau tempo esta dificultando o pleito. Em Swancea

····chove pesadamente e, em Glasgow, tambem a eer-.
ração da manhã ameaça transformar-se e� chúva;.
Mas de umi modo geral, Ó· comparecimento de eleito-,
res logo, pela manhã foi grande nos. distritos urba­
ll?S, A séde do partido trabalhísta em Birmingham .

diz que. tudo indica uma. votação récórde, E tambem.
�s prímeíras informações dos vários distritos loudrí­
nes anuucim um comparecimento elevadíssimo.
LONDRES, 23 (UP) -.05 atí-

�

fica próximo à sua residf!nci�-.ci0x;ados do turf predizem que Ao chegá!' à porta. .desse .pr-sto,sera necessário recorrer ao olho 'Churchill foi recebit0;) por. umamecíi.nico, para, ·verificaI' o ven- tínda :garota. qu�.· lhe . entI.:egoÍ!cedor das eleições de hoje, Até
.

.
.

um ramo, -de vioÍetas.. AÍ)· ab�n-ao momento, pelo menos, essa d'
'. >

.

.

qnar . o
, reçintó.; o' '. ex:.pr,ernH;;rimyr-essão continúa pr-evalecen- .

I'esppndeu aos àJila"uSOIl com�:�eudo, de que a votação será a mais .

, f.amos_o' �·V" da v'itóÍ:-iã. �
.

equilibrada possível, com dife-

nOlllico ás regiões madeireiras do Sul
Encarecida ,',,·oá CAmara pelo depulado Munhoz da Rocha
Estímulo

P..IO,23 ,<ias .e· ..ferrovias,. sem contu­
de esquecer o norte e o nor­

deste. Falou sobre as obras
em Paulo Afonso, elogiando
o ancta:mento da Inlcíatíva,
para a qual, diSfIe,- não' ,df'_
vem faltar r-ecu rsos, mesmo.
que seja baixa a

-

remunera­
ção- do capital. empregado.

. U, sr. Arruda. -Camara trí-

·'criminoso". Desta vez leu a

carta de uma alta. persona­
li,,r'l.de que lhe escreveu de

Roma, Informando como os

italianos estavam mal infor-

tanto que pensavam seria a

mgião dividida. enr re os pai-
ses da ONU.

sobre a

O sr, Segadas Víarra crttt­
cou o Ministro do Trabalho.
(Coneln. !iif!, Sexta Pág.)
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Nu .De:rO§()� mOl'to§ e tertdOi

rença muito pequena enire os

,!OiE gran(�:es pártidoB. Mais de 15
mil mesas. eleitoraL'! abriram às:
sete hóras da. manhi'i e fecharão
às' vinte e uma. ,da noite; corres­
pondentes às set.e horás da noi­
te no Rio de �TaneirG. Nela,.,::, �os
eleitores rl��idjr�o �e querem
pro�segliir no' c:JnlÍnho da. gOCi3�
1i7.:.3·'1ã.O.. trilhado n(-'31 e:::; últirâos
quatro anos e meio, Vii si", prefe­
rem vi?har aOA prjn�ipif13 tr:Jdi:--

. r-ionais t1ef�lh"jilo� -pelos' conser-
1,�adOi'e�<:<! . No,: P(�l'tos! <la 'Ingi::;ter­
ra üe.írlf!l1tal � ms('t)�.iaJ -��tá cho­
vendo, ITW5: n máu tempo não
impediu o fôrt(> ('omparp�imf'.n{.o
df> eleitorefl pela, manhã. ;Iá des­
de a madmgad-a, grandeg fila"
estávam

-

format1'3..s em frente �s
me-",s,s eleitorais. Em Londres;
Man'chestel', PJymouth. GlasgJo�·•.
os eleitore.. pa;<savam pelas me­

sas à razão de um por minuto.
Um dos ]}l'imeiroi' a vota.r foi o

vice-primeiro mi11istro Monison.
que logo depoi;; do jejum da, ma-
11hã. seguiu para a. flua circuns·

AS.&!ARR+, 23 tDPI - ";0

I .. ,; ri'o . indigena " desta cidade re­

gislraram-se ho�e vário!! casos de

111':endios - dirigidos !Ja.rticu)ar­
llH�n�c 'c9Jllra loj:1.s e ';::;tabe)eci

•tiOs
balai'P

l_,ONnR.E[�, �3 nJP) -- Chllr­

chill, r,rimeiro 111inistro da vitó'
ria. e chefe da o_pof'ição, conser··

vador. depositou' seu vóto no

poato eleitoral Stephen AIl que

RIO' (MeridionaÜ _' Reporta'
gem de David Nasser e Jean
]iLlnzon - "Eu sou a fera que
vocês procuram. Jornalista aqui
eu h:ato a. chibata". Essas as

!''audações com que os reporteres
f�ram recebidos pejo governador
SIlvestre Péricles L( �- Góis :Mon­
teiro, ·nur-na ilhota onde

-

passava
as ferias, perto de Maceió. Aind:'J.
no avião. Me1nzon. com um tom
de "uplica n'l voz, dizia: "Quero
Se!' enterrado enl Paris. no Per"
Luchaise". Tambem ,fiz o meu
pedido a t.ripuJaçã.o da avião .. _

queria que os nORRO;:; O�SQS {os­
sem remo'vidos da heia c!1pil.'ll
ala.goana. MllS todo esse nf:l!5i­
mismc estava se apossant!'.J .los
corresporid"ntes porque em Ala­
gCQ3 tudo era silencioso. Antes
da ,'iajarmos telegrafa.mos no

Vai correr snm-gu_e ' .
. ..

Na' praia da. ilhot.'l. um homem
vinha em nossa direção. A dOIs

I metros do nósso bar('o- disse: :
- Sou a fera que _vocês .. _Ijro-

curam.
. ..

Era. o primeiro contato.' SÚ\;e�­
tre Périéles continuou de rosto
fechado, COln a exp-rêssão de pou­
cos amigos. Não nos es.tendeu 'a
mão num gesto, de anfitrião do
Norte, E prosseguiu deste jeitó:

- Sabe como l"l'cebo'anui os
jOl'nalistas indiscretos?

•
.

Tratei ttJe defender o nOR>10 cou­
r(}:

- A,credito que muito bem, 'fjO­
YC:"na.dor.
O hoIl).ct.n riu" mas que riso frio

meu Deus! E foi acrescentando-;
- Jornalistas aqui em trato a

chibata:

Fecha o ,pu.leió .�. continua f:l.­
lando, . já no terceiro coco:
- Até agora só morreu gente

do meu lado. Quando principiar
a morrer gente do lado deles,
não se queixem ..

A impressionante con\'ers,a que
estamos tendo com o governador
de Alagoas fere-se numa casa
'rustica, �ituada numa ilha aJa· GOVERNO INDI.L"l'O
goana. Gente pelo quintal, ami- NOVA 'DELHI, 23 (DP) - O
··gos e pessoas d3 famiJia do sr· Primeiro Ministro Nehru decla­
Silvestre Péricbs bebem ag�a (['e

rou hoje no parlamento que o
coco, palestram, comem

qUltutesl
. _ , .

e falrun em tudo, ffié.nOS em pó- r:aqUlstao devera' e.Xa1nl�ar se-

litica. A.lgucm fala em imunida- rmmente �lS consequenclas do

dei< dos deputado;_, O goYerna- fáto de não poder proportionar
dor o interrompe:

L

ti. paz' e a segurança aos seus ci-
- Imuni<Ía ;de!"? Aqui? Só quem dadãos. O premiér calculou em

<,em imunidades são a minha ter sido de 600 a 1000 o númeromãe e as minh3,s filha.�. Nem eu
,i"� lnortes qU'.Lndo dos recentes
distúrbio" na. cidade de Daeea,

Impotente

i Conclue na 2, a pág. letra D)

ares teria con

"

Ulento, que apreSêntu. uspectos
fóra do comum,

--"--- --....,..--- -_;:,_

\ Bltimeilsu' .. 'joinVile,. ,

Vill.gens rá.pidas e .seguras �6 I

I EXPRESSO ITAJAR..�

I Telefone 145li

. A situa.ção, destarte, em BIu­
menau, é de intensa expectati­
va em torno desse aconteci-
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MAIJRIClO XÀVIER
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- Clínica, Médica! - \,

E§PECIALI§TA �I DOENÇAS DE CRIA.NÇAS
Consultório B Rcsidénda,;

Esq. das Ruas FIoríano Peixoto e Sete de Setembro

Atende chamados pelo Fone 1197

Dr. CôMA�A

Empr�sá Moreira & Werner
!.h"n�A DE ONIBUS DIARIA Ai PRAJa DE

.

CAMBORIO
-

-.

Partid� da
_ Agência BláwBlú às 'i horas da rm;ühã

u..tta da Praia às 13 horas.
Aos domIngos e ferlad9B, da J'RA1A.t M p�dü &é'fra&

à tarde
Cr$ 3OAGO IDA ii! VOL'U;';" TE.,EFONlii �. 1�66

C.rm.; Trav. 4. de ll'evpreiTO, 3 - F'O:NE 14,.33
Santa Catarina)
NAU�
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Renhida
so-hlre 0..

nça
discussão

1-·.e.e p.o .1"0,, de_

Defende o parlamentar Fairbanks a
CAPITULO XI

Segue Eor-tunu o seuCorria o ano de 1.936 o ainda
nadá estava resolvido. Avoluma­
ra-"e o processo relativo à ne- tinro fosse cumprida. •

rança, numa prenhe): de multi- l-Era.o "chauffeur" que lhe 1
plos e grossos volumes no F'o- I andava envenenando o espírito,
rum. Desistira a Santa Casa, Re- mantendo-o num eerco de des­

nuncia1ra irrevogavelmente a Be- confiança. para com os seus maís

neficêncÍ'3, Pm:-tuguesa e abstive, Íntimos - desabafava o afilha-

....-se a. Mitra de prosseguir, irn- do, ao verificar 3. marcha dos a­

�ssibilitada que fioara (fie fisca- contecimentos.

Iízar todos os gastos. F'alava-se da, anulação do teso

O espólio era., então, estimado tamento requerida por parte de

Em cinquenta milhões de cruzei, parentes remotos 'l1Je Gil Pinhei

ros, <lta que o antigo criado dr 1'0', e que moravam em povoacões
Gil Pinheiro COntinuava como dos contrafortes da Serra da Es­

espkie de donatário transitório.
Era o dra.gão mitológico posta­
do à" entrada. da gruta do tosou­
do. Nessa época, tentara intervir
o comendador- Norberto .Torg€
como segundo testamenteiro, pu
1'8. fazer cumprir 8.E últimas- von­
tades do amigo. EncGntrara um

(lI�cidido s.lia{Ío no afilhado do
morto.•Joaquim Teixeira' Lino.
que f'igur-ava no testamento cer

ra.do de temor-as de tentativa dI

anutacâo. O velho Gil Pinheiro
escrevera mesmo receíoso de
urna investida postums. cont- a a,'

úttírnas vontades, "que me con­

tam pensar ele anular meu tes-

de de tentar SUpeJ'éU' Camõas, es­

crevendo um .poema grandioso no

estilo e no tamanho, d!,momina­

do "Oriente"? Essa. pretensão
merecera. da irreverencia. de Bo­

cage, uns versos sarcâstêcos, qU5

nunca mais foram ·esquecidos:
Ao Parnaso ouer 8-nbi1'

Noxo 1'ival âe Otimõe«

Das IOHca.s pretensões
A8 mngos se põem a ,·i.1'

A.pala, .�em- se afligir,
Dest'urte diz ao oasmlll'm:

- Pode entrar, que não o

(em Ini1"TO
Já aqui eust.ento aasxüas

SU8tentarp·i ma·i·s 1ím· blH·TO •

.

A inclinação para a. naz-racrva

é muito antiga, O homem primi­
tivo contava historias desenhan-

i- Quunto qlIer par a iJ.lê' Itmpnr
as botas?
O outro Impert lgarín i:' flfpndi­

do, respondia-lhe:

(), d�P1,4t �;7n C�r'.l� Frnrl'(lJ;lk.ç,·, n« éljOCn r-'1n "j�u=: dr3_te'n4e�(.., n.1
C{tn,-lf.'/..a.-dOS1 Deputailos, tI aplicaçiio rta fortuna pttm ;in§ f�!an--.

n·o!J'.r·os, ('t;lI,O l!,,_:c.�·)II).j (}U PÍlJ}H--2,o .

.

Tinha o efaDio partido o ,

é· capaz
�

..

- Casos.
Sã.o Paulo

'..,;:r Sábado, por volta das
�6.30 horas, a autoridade
de serviço na Central de.
Policia, recebeu comunica­
cão de Que nos fundos do

prédio 38, da rua Itambé,
resídeneía da família Pen­

teado, um jardineiro havia
sido encontrado mario, a-

anos pre­
que. ha-

pessoa

quando chegl-

f.?ündições:

um muro

consequencia
:::: 'JmmulUutflltIIHlIlf'IlUWlllm!lllmmlllHIPUlIIUllnmmlfl'WUl: tos recebidos.

S � Não obstante essa hipó-

=�=:::. Dr � Paulo. Malta ferraI �l ����:a:�Oc���deá r��1!��� I .'"

�
= A n lí iHi &.., e � � eía de Segurança Pessoal, Washington, (USIS)

._]
'com ° Instituto, estão pro-

:.=_
ª'I!1 fim. de _

prosseguir nas � sr, Dillon S, .M,€i��rK.P�e- d�indo' «excelentes; ,1'1'\-

�
CAUSA» CIVEIS, COMERCIAIS E CRI.'MINAIS

:: I ínvestígações. . _..

sídente do InstItuto 4é- As� .,slilta.?oj3, especialmente no

:
K�ci'itórlQ: Rua 15 de :NavenlorQ. 889.,:..,. 1,0 AJl�l'

�,
O cadáver do jardmeíro, suntos Inter--Am�rleanos Br��nl. .

'.
r

=
Re&i�enet.! ttil!i 15 de NflVEliiiDm. 12í1� - &.pk't. í ª depois d� e�amin�do re1!L declal'o� que os ._projét�s 1íeyer, acompanhado de

= FONE: 14,41 _ Cíiiu fioiti!, 2U
:: periera tecmca: f(�l reeoJ�l- q?-e estão sendo, nesenvóí-. .Philip":Ar. Glide, Conselheí-

=

BLf�-,Ul sI �o ao necroterro do G.M.L. I vides no: Brasil. Haití_e rro do Instituto, acana de

:inmummunliumíllmmU'IIIIHmJllmmmUUIIUnIltUllnlllnUnu� , do Araça. r Paragual, em .

coüperaçac.· ,regressar de lIma viagem

Edital de concurso de monografias - comemorativas [!ª����rl;i
do primeiro centenario· da cidade de BluDl2aau .�:�"E;�!f�;o�

.�
. o Programa. do Inntitu­

to, dé fomenta.l"pmjétos co

:operativos no setor de sall­

ide pÚbli-êa, assim como nos
setores educativos e agrí­

.. cola., teve inicio durante s

segunda Guerra. Mundia.l.
,Presentemente, o Institu­
'to' está_ cc)óperando com os

governos de 15 Repúblicas
. Americanas.

-------��-------
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nas casas comerciais, ar­
rombando cofres de aço;
nos apartamentos, rouban­
do JOW.B; apossam-se de
automoveis nos lugares de
maior movimento, como o

bairro do Gonzaga, sem
serem molestados pelas
autoridades

:
da Segunda

Delegacia de Policia.
As queixas de furto re­

gistradas pela polícia nes­

tas ultimas horas, são:
Na firma, Pereira e Cía.

Limitada, da rua Xavier
mheiro, 89, ladrão ou la­

drõe.s ali entraram) e ar-
_

rombar.am um. cofre, do

qual suhtrair!lJ:1 a. impor-
d.llCÍ<" _:t, 14.700 cru.zeiros;
da rua Jorg,,,: Tibirlçá, es-

L ,

.1
rravés do Departamento de Edu- I 8 - Serão concedidos, pelo nf) valar de Cr$ 5.000,00:

.

. ..

cação, que os encaminhará_ Governo do Estado, dois

pre-I
Departamento de'· Edúcaçâo e

Parágrafo único - Na face m.ios aos concorrentes: Um T1rl- Saúde, em 12 de dezembro de'
dos envelopes que encerrará.o os meiro lugar, no valor de Cr$... 1949. ..

..

.

trabalhos devem os concorrentes 20.000,00 e um segundo lug:ar, ELPIDIO BARBOSA, -Diretor
escrever. a tinta vermelha:

Concurso de Monografias com(>- i '

l-O tema desse.s trabalhos morativas ao 1. Cen{enário de;Concurso.deverá. ter como motivo central Blume.nau. \

assuntOs referentes à coloniza- 5 - Na ocasião da apuração •

,�áo do Vale do Itajaí. será. pUblicada no Diário Oficial 1 Edital á.e conC11TSO de

TO-,
trabalhos de.vem os concorrent'es

-

� _ Esses trabalhos dêverão do Estado e na imprensa a lis- mances e Novelas_. comemo- escrever, á tinta vermelha: -

t3. dOR concorrentes pelos seus I
rati1'OS do p1'im.€ü·a Oentená- Concurso Õ'e Romances e Nov;e-

pseudonimos. 1'io da cidade de Bl�"me'llall. 1."I.S, cdmemorati'Vos do primeirc
I> - O prazo para a. ent.rega I'

Centenário de Blumenau.
ros trabalhos, 8. partir ·da. datá Devidamente autorizado, torno ;; - Na ocasião da apuração
'ia publi,ea.ção deste edital, exp�- público que se acha. aberto o será .publicadÍl: no "Diário' Ofi­

:a a 1, de ,tulha de 1950. I concurso de romances e novelas cial" do Estado e na imprensa

7 - Os il'aba.lhos serão jUlga-,
comemorativos do primeiro cen- a _lista dos concorrentes-, pelos'

dOR por uma. comissão integrada. tenário de fundação da cidade

(l:'eüs pseudônimos.'
.

PQ1: um C!'jtico, um es<!ritol' e t (!'e Blumenall. subordinado às se- 6) O prazo· para entrega dos:
um professor de português de guintes condições: h'abalhos, a. partir da. data 'da

renome� ÍUl.ciona.is, à, escolha. do 1) O tema desses tra.balhos pÚblicaçâ.o deste edital;

'r. Sec1-etário do Interior e JuS'- deverá. ter como motivo central em pr.imeiro de jlin�ri' dte 19@U;.

tiça, Educação e Saúde.. assuntos referentes à coloniza- 7)"';_ ··Os. trápaJhos' 'serao j;Ul­
_ Pa.r.ágr.afo.l ....-,.01' _ odginfiis

I
ção no vale. do. Itajaí. . - gados por um criti?&,-:um'·:�sorF

não premIados eerão devol'llid'ITs 2) Esses tra,balhos deverãq ter, tal" e um prof.· de poi-t�s 'de-
aos seus respectivos donol'l. no mínimo, 60 folhas dactiIogra- renomes nacionais 3 eS�Olh?-· d.?:
Parágraio 2. - Oi' h:abalhos fadas e:;>paço dois, e!'cI'itns de um Secretário do InteriÇJr e 'JustiO'l,·

Dremiads ficarão propriedades lado só_ Educação e Saúde.
.

f 't d'o Esta.do, que 2'ozarã. de todos 3 -, Os trabalhos dos concol'- Parágrafo 1. -'- Os Ol'i"""",ais
condições expOs .as no 1 em �

",'"

terio!'. devem ser remetidos à os direiios a�torais da. 1.a edi- ['entes devem vir com pselldolli- ii.o premiaifos aerão �y()l,,"fdo,

CO!l1Íf'são JUlga.dora. nomeada ção, desde que ·prom,ova.·a sua mo em envelope fechado, acom- aos seus res-pectivós 'donos. �,
.

pelo sr. Secretário ('!lo Interior e puhlica.ção até 31. (00 dezembro de panhado de um outro envelope, par�grafo�. -:- Os .tr�bnlhós, ,I '.Contas de PecutlQ com

JÜSt1ça.. Edur..ação e Saúde, 3- 1950. "m tamanho menor, dentro do .premIados flcarao 'p'ropned.iüJ.e$. :j: ênf
' '. '. f"t

-

.

....._....:..."- ..;...._,.�="'-= �.;._.�_�,--r qual o outór do trabalho coloca- l!� Estado, que gozará: de todos' " :'. �es ;gra lU OS.

rá uma ficha de identificação os direitos autorais da: primeira ....,;,,:�;-:--.6.:- _.� o:-. ���

com os dados seguintes: pSf'U- edição; desde que promovi!. ft._ sua!j .

_.

,------ �---1I
dônimo. nome, endeI'eço.· ;)leUbllgi5caO.ção atf 31 df'

.•d,eZll'mbro .-5-.-d-�r���;;;I�liiQualquer sinal que possa iden- . " III 1IIii� ljbôlll'''D II
tificm' o concorrente. antes da Vê- ! Ífs.O'.-0 I�agal";"-""rifiC!l.ção do resultado do con- "

De ordem do Snl'. Diretor da. Escola. Normal P�dl"o II, dr ª curso, implic�J II llnulação e;e pores 110S músculo� e IlllS

cidnrle de Blumenau.. comunico lWS interessados (lue se aehan'::
SUH. inscrição. articuiaçóes, seJaiu <le ori-

- ábertas a.s inscrições para os Exames de Admissão às prí]l1ei- = 4 -. Os trabalhos dentt-o da!'l gem reumãtica, nevrálgics.

� ras séries dos Cursos Ginasial e NormaL
�

:: condições expostas no item an- ou gripal, não resistem à

-:: A matrícula em todas as séries da Escola Normal Pedro:: 'ior. devem: Sêr r.emetidos à ação de Togai. Os compr�nli ..

:: II (Ginásio e Norma.l) será encerrada no dia 2R de fevereiro.:; Comissão .Julgadora. nomeada dos de Toga.I at.Uam-com 1'3..

As aulas dos curSOR ginasial e normal ser;;" iniciadas no: ""elo senhor S�hreta';";o do Inte-
'

dia 1. de Março.'
,

= ... �v u pldez, e
.

segurança, Toga]

INFORMACÕ�S - Diári&mpnt .. , <lás 9 ns 12 e dá.� 14- à?:_
rior e Justiça, Educa.<}ão e Saú- eliÍnina o ácido úrico" nili.o

37 hora!", na Secretaria; do estabelecimento_ de, atr�vés do Departam�nto � . aieta o orgm.nismo, I
Btltmenau, 5 de fev.ereiro de 1950. = Educaçao. que os encammhara. Togal, especifico de fór-

:: AM...,O,.URV PACHECO, Secretário.:: Parágrafo único - Na face
.

mula. sutça contra .as dores.
_ li?mmmiliiiimmmmmiiiiiiimiiímmmmnmmllilliililí!li!mmUil � I dos envelopes que encerral'io 05 _.

Devidamente autorizado torno

público que se acha aberto o

Concurso eLe Ilitonografias come·

�prativas do 1. Centenário da

"1fíndação da cidade de Blume­

lla.L�, subordina.do' à.s seguintes

o maior sortiment.o' d{' todos os tipos :na,

ri fl A il'atrãil

!I;_avlel'

";;:.,·liliíiifilfllilíiii
••••• i.milHílillíllli!·iifililllliiiiliiimmíliiimmiii1l1lP�

-
�-

� Escola' Normal Pedro II §

= EDITAL

::

de Romances e Novelas

';;.cr DO mínimo 50 folhas L\la.ctilo

p'atadas espaço dois escritos de

unl lado só.

" - Os trabalhos dos eoncor­

l'o',ntes devem vir com :pRtludoni­
mo. em en\'elope fechadO. acom

panhad.o de um outro envelope,
8n1 i alUa.nhO menor. dentro do

Qual o autor do trabalho, coloca­

!:á, uma. ficha de identlficaçãQ
com OS (l'ãdos seguintes: Pseu­

dônimo. nome e endere.-:o,
Qlla.lcju'('t' ·'sirial. que. 'possa:iden­

tificar o concorrente, antes· da

verific8çãO do resultado do con­

C-Ul'i'O, implica a anula.cão de ilua

lr ..·.:u-:rição.
"* - Os trabalhos dentro das

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



TIli'aeC!? qu�. _�n(!a.rI"""'..&..l-H10, . étipar
.

� .: dana. ao redor. milhõ,<!1l ti,e mt-�� "

", i crobíos .'J:1 dO"nça. Nem :'l9'mn.<; o

'Lem-branças da noiva humUde' ;"·1 ;��e::��e(j�e����::;���s :�:
.

. .' tudos Jla,:r'3. subrr a. mcneanha..
e 'a • �l' ,�O �Obcl'ta.� de renaae r�nig8j·?nas, brilha1.' 1 Nem elmplesmente a. cria.nça queSempre qlJe "; ,.., ,.�.> ,. v u

,

I 'I:' .; ·'0' se'( ·,.',t,ido de cetian. com t:é'll", âz. tl�le fZtduanaa se extingue- com a. ínexoravél me-(O como InO",. ., -�. ,.,

t âe'l'e.dOl' do ,osi-o radio o, oarrestcsvio solenenuate bouque rs
j ntngíte, '

.\ac;,g�67'l'�.S en.t?·emeanog ae fitas de çet.im , gempn! que: 1Jp;JO ?�o -

A tuberculose pode atingir to-
III •. , " ."

�
.

t 1 b anç da. no"ua "'Itr�'as USSi1,l npanamentadas, assaZ a-me !'L em T a, .

�

" _
dos os orgãos e provocar nelesm,·lldJ?, q1.,e, r.erta llez, ao 'L'isifm' a igl'eJIJ, de uma vl�.2'i.nha, '1.,"e�� uma. gama. infln.i4L de lesões. O?'a,.:Jí'l< no altll.1', ,á eepera. do padre. T'<Jda moça .�m.a.g�1UL oa-sam,
pulmão, porém é l.tealmente o'

, .' l I ri "h 7Iu.1JC;� [oj« tapeçar.t'lo'l Ve'NIH'Zh.as mar- '. '

•

I
co m. SLlW8 tuuuuan. '?, mrc ." <

_,

'.
d. ponto crucial. QutI.lqup.r re,'fna­cando a. reta deciSIVa,., nuiita. flor e m.1Um, lwõ.l dezenas

.

c con,
'.dd,aJl(,cl encticntt» -o recinto, alegq.z)ulo-o eo,?< sua,,; �Z1����� mllH,"- dO� po�era df'ge�erar num-i ruam i' _, " l'[�U"-[I' Po·is eerca?'do IL 'n;GH'/l) hti!'h,ldó, J.Ó hataa fe�ta�ao tuberoulosa .. Um ponto,C0'11E1S e seu..'1u ' .... �. '..J.;" o, • �,�"

• t. _

. Ium ",.,tleucio triste e I'm.brl1s nensa«: Nenhncm. ronl'tdndll, 7L61JHU7,!, de congestão, uma pneurnon-a

I
rZLTWS,; senttuio nos bnavco», J).',.deaila pdos >pa.i:rinho,'{ e pel,o nm· mal tratada, a vulgar plcurtsta'1:0, culto imaenr{Ld.Q no meio deles, ('la. pareoto: em ."ua· im-)bll!dadr pOlJem tr:l.dÚ7.ir tuberculose ate­"O',WtT<1Ylgid,"t, uma, l"r;rr·t1�,.tJ. M7.rgada. ao âesaan-ptvr-», Dl�rnnte Ú :;�- nuadaque JOf<O r'" torna

crfmiC3"1pera. e (7. cerimonill· , •.ii.o puâ.e rer-lhe e roeto, Calculet que df'1;a
.A prova é facíl: ínoculacão do8@1' ainâi� 7i18n.ina, Uin ,'11Ul.1'("� f'�"m ?,� (,()1'1WTf'n8 �n �ell c�rpn.e líquido retirado por punção rraa· iim.id6Z âe rulalesccnt:e Q'U6 S'!lO. atst-uae C<l'n.(,,..'·,rr.rUl d. ,::r.a,.a b i

.

é t � ..tmQ�s'!1�q'��N':r, Tinl�> ma.is �pp.c-to dR 7nf'n"na Tf"N))Cn.7.Q n. '/Y1"l- r.o a.�, que. ,_ex .remam .ntf1 •. l'!n-
11!FilY' (""-'unhi'in d,� qUA (ln ":nJ,,�a rrrel;endo (J hr-nrâ.l'> n�/}JMI1.l. (} s!VI\I a infecçao tuhe.rculosa.. .'i){'.rrfdo ,..:Jr. 1nr;Ti'� p"-'lrr'1m/Liln. -narawr.n 1Jm pnu-:fl nr;�1'1(7. :ln.� tn1'1H'I A tuberculose �de :l.ttnglI';-'<'108. di'i""Ul'/I :'isi.rr�� ,,� I)m;'��_� me'l", I "'11' foI'- i<:itl" Co n� :;r.1mti- tambem o tubo dígenlivo; ll}rP' !,.;',1' Õ,"I1'!TniiÍ rn01'n� "'m fnlho.. n pf�J dI'! j'.ló. d.:ri<7 .��r r. ·:fo; rie ra<:õp.!'l da lIn.',U'l., fI.toqu� âo in ..

tfilha de �lífírit7.j 1j1'}i·.� .m,o.sf.;Yi1·tr (!>l.nG,irizf"s. �.__, �1.:r-cl1utóÍt,,�i<': tinhn7;. testino, do api:ndil'2, do. pcritõnin,(;h.!�"7,ndr, r"t·-sr-'f'?ij, (ln a.frnT, 1F'(i1!1'íi.71dn dPSftJP1TQtUlmen,te' �) braço ano
onde ela eondi�ion� a forrna.çã.onOil;() .r; s�n'1il1-nd() rnm �'7 07itr,'T. 7"J,II7,;' _'1.J,m'rf7,(j�(i.�. tr,Tr:') �rr7�r.n, .�F.1.1
r:1e uma B..!"!cite-. No �lnt�'fTl:t ner-I

-::�·�st.? F1.i,minnd.n ;Jir.7.n� r- ("''Tfl.'C; nW{77' .... lOS n,� 17'ftTr"í'l8 "illi: ,".(!mp.71.�
�

...

ri � 3.(' a. 1l1�'"
T�1i f) ('1,;; ("ii. r:;--;ipu:nhn.••1n·"Fm. rrr "i7T''r. '»lF'i,"l1t1rp. P.'T'j- ...... .",(1 ('Ir! fn",. V059 naG engp.n ra u.pe;n_.� ;7":1.G1'('1 -"n-nin��� .... rn7YJ n ,1/1 í"fl?l1('1. ri,"""; 7int-i7.r: ,--11f r".,,:;: , rh�in [....... rprrn.� ningite, mas tuhp.rculom::t� do Có>

t� Síllf'o-" prnfu'11r7nl_ T7ni,;{) ,ç;.iml/17 de f,.,t;:fi·7 pro. o (f .. ,.t.,,�nr)1�f:'l ",�"'_!"l.- rpbro p do C'?rp.belo. �iru�gica�rC>1n,r�·(l1·;rt_ �""f17.'-","";'_-' .-......., r'�.- r<:> 'i'1tr;'?�(>� ,r;. .. , n,..r-"'I"\�i/'l""'�'�' f'"'" ·�"''''''n mente extirpa.veis. P.e a tub�rruttljR imTj.,. .... <:>;l�.-;f,o:: 'r);-,,.1Y·:11Ílf'l." Ti' rt.P.r-;.":>n, no/h'a h1.Lm·ildl?� é dF,"38f: r.r;.S.{l- lO::1e do fígado é r.tl"a, a d·os. rins'.�,·-t1tn 71t'P'7..7n ii,'" -rl,-,.,,··j.l r ;--n,"»'1h4-_," ('?Ir Pu. rn�' i ...... .,..,I;,""r; .... �7:'? f"'r é freqlH:!nte e r-� t'êvp.la pelos. �'o-ro-?i'l"1 i")"'�r"""-'-",: r-"r-1 r""'·�+,'7 tr:cotp ... ·� .. '"'��\] ""1�':"> ('17;-' í.::-·��.<:"tn n ;''l,.I._'''-r;'' iir

I
r.rUr.';n_' df'l í,,�.-s I" !lnrf"."·. "'1rr.'T.... "n� �r" "r' ,h'r'" r ",,.�r�;... ;;: r,..-_ Írimcntos da h"xiga_ Poda s!' "j­
n!) nr.� acr.�",;ndo gn-rça, na festa., t,:ío àa.fi...7 é l� lsmnrtC'7'!. r1� r:1:1:- tar o.inda a tubercul05? daFi Ir.í=mHde..

g-)ândulas nexua.is., a clO-5 gfl,ngli!)� I'l1jlerficiais e a dor-; ganglim; C:,')

I'
,. h ;-; - , , -

n<,Ho e Cio vI>,ntre; a tuberculore
(1 .(1 () ão osso e das lU't;"ula.<Jõp.�, 0:-

�lIiiíiili?l'�J-i;,iij;o, G' reumatl�mo�9 tnh'rcul,o�n�, n.!; tu-
1\i�nl�'_ iii' '" berculoflf'S ri '. p"Jp, Ha formap aI

IUI"I-"Jladilil� tamente fehris ê formas fFia,<;.., lu ti..., O papel do médico 3.virmdo {>,
NUNCA esprema, c.ra.vos cu es-- 'm'pelta,r a. tuhf'rr.ulof1'" (;:>\ f".('·o Ipinha:;: isto dêforma o;. 1161'01; e de mSl1ifes-l:3Cõ"!'; t.ão divc!'E':JR f> \o pi'rigo de infecção é. gr:tnde. "ahf'r f3.Zer deh ::1. p-rOva fi fi� I

Sé as suhstâncías estranh3s a- ti" t.omar "õl'; mp,dié.'1.f1 d' hi�,nl"� I
'nniO ;nrlividus.is como r:ociaiFi 1-1

Ipar?cem muit'o á. superflcie, po- ,

. \dr;r.'í.o f'p.r retirad-as por leve' com- in�t.ituir o _trat.nmf'�tO' n,,.r� I:' i
O TEMPO ,> ,) e::par,o, a m'

press.'i.o com os dfdos recobertos .-ln. BOfl allment1çao, . mUd"n"a.,cessán r:. !]. €i-:t.t:n7iio não !l?..ssam
de papel diR. limpeza. Sf; não o dü a.l"', ('11:r.1.r. nanstória..c:; �át,C"lorie reiacG,€s casuais de tdéias (!ue ' d'"" s,nit:!,� dfl ouro. pne11nlot.orilx.

•
- rnns"'g1ill' com un1a Oi! nas tp.n- r

5. imaginal�ãf) pod? transpor pa- t.ativa!'. fmtiio' dpixe que ,:..rnadn- cirllI".<j9. pulmonar P. já. l-u,t'fn" a
T2. mo"v·er-sr- livrpmAnr.2 no terre- rpça-mu e saiam por si mp5ffi08_ e�trf'pt.orni('dn'J I']\i�. �? não p. P:1

..

-

I.n.o das e�:ish'nd[l� i ctf's.Í 0, E �d Depois hanhe �2mpri''' _lugar no,.,';ia, P. aur.iliar pCdel'fl!"C. H'l.!CGiõ:i,s �ã[} rta.lmpnre, n" roC'aú- com um potlro de 'al'i(�o bórico ninda a vacina anÍi-tuberC'u1o:":J, :
T," à !'ua. e��enci� o filie no� fj,. nu com Sf;U 'tôniro da p('le p:J.I'a quI' c;s impõe dia.. a dia.. Igrada, qne �ej2m. Àquilo qUi' "ão I mitaJ- infEcçõê�. ",. .. -, .... N'l. r€alida.t", não se esc:l�)'l. 9 I Estes dois 'modelos são de coral Idepende unicamEnte do modo •

-- tubercUlose. Todo 'l.duHo \'1'V"-
. especialmente dedicados ás com douradas.,V d I

do em �ocíedade é um tuberclI-'
.

.

C
por que "s C'ontf'mpl:JIno�, en a aVu[s<t na '

" .

t Lt· _ na" 'mocmhas. O da esquel'da, ' Dec::-te em ponta com pe-

r u
1080 Autopf1ia.'1 "IR .em ... loa"

.Oxrm lTilrl." "Engraxataria ]\1iro'� cid�dcA provam que de 00 ? f-8
�
-- •• - - - _.- - - - - quena _gola, ��a ,carreira___--' '--"---_ '! RESERVE SEU LtrGi\.R ue botoes em fonna de bo- 1·.__.,.._:I_:ICIN�T.,;._;_I--:-�-I-II'-a�S'"":" '

-

ii viaje com seguran<;a de la. até um pouco abaifo da I t ,-
.

,
.

f
· �,

"t
C _ "'.....

I
..

nm,"�: Joi.n,". : cinüu....sáia franzida. O d. ros O _ n ao e s u ! C I e ri. ,

,.
- �

A
t li1XP11ESSO 1 l' A J A R A I dIreita e de

r qeu:n be�gc, I ' ,

"
_.

.

'A:,R -... '

.. ÁI,H.,.' - -' 'JI R 15 dA f?N� n ;6; �

'T 1 ,,<I,,! r ddecot:. em d':' gOla reVIra- I CUID:�RbSÓ da pbe�ez� dI° I
bem

O seb eBtender a�c COI?'1 I' los, Essa misbtu,ra lct.lo,
�

_,

- .UI!. e

�., ,.. l' -

�,l:híu ') ai S�Ia go e com }ll'egas i rosto n�o asta, l'mClpa -

,s :-aços sen�A:, CUiC 3_- ,

�'e1'Inanecer ,_80, re o o�a
-

, na fI ente. mente com a moda atual dos de _1g:ual manell a e 110S I 'durante 20 1111l1utOSr ao. fm

- u:r,r novo I' eficiente llnalgé- .-;€1111s.::; do flanguE, S:.be-i:2

�gora\
co!ógic:w serã.o ,registr-das .,.-,m

�
- - � - -"",,-,-:- --� - _.;.. - _-- - __

o

cujós vestidos 'dê Daile des- i' cotovelos, geralmente as- dos quais será retii'ad
sico, o "me.rnhrnedine". vai fica.r que o p�r�sH;). �e 'par2.1iz1. IlO fí- a maior objet1Vidad�.. .

_ -�=�--�J nudam por completo o colo pe1'OS -e escuros, a pedra.- com água fria. Dedicar à"
,

s,'/b n.u-r,t.rOJO, I'clt,ernan,l",)r,"l. P�'I'- "'·ado. Estudn.-sp. lambem a. c:ni - Um centro d>; pesqUisadores

H O 5 T b S d 1""'0 '�

b f' , .. , � �

.... � •. u�, � "

(", e os om ros. en o a, .U
-

pom·',.e., em ·lna., a2'e com tel1"ão' -as axllas e ou._r" ti,

o julgam m. do res.pa.reC'im3nto da mn.1a.-' hritr.'licos está réaliz::I.U' '3 um

i
I � .'"

quanto os ciantists�
1"12, �r/O'.Q, o Tr].t�mel';'O, I estudo em .pr,ofundida.de ,sobre o.s ii, da tão indiscreta é preciso grande eficiencia, pois re- pormenor muito importan �

!',ils<'idvel de viciar o� que �. ti; � "�.-

l
r

.

d d d

I :G

i'êf'úrrem. Es,�e an!llg,;"íco, que - InvFnt3r::1lJl um PUIV6!"'t;:1- fa.tos relaciOnados. com·.3> efl-

C';
.

genera Izar os cm a �s

ej
tira as células mortas, prín te. Raspa-las continuamen:"

pro."uz um esta,do sê'melhante -co ':',)1' com diversa.., ,aplicações, ciencia dO'_?-omen: do t�b31hO. irurgiõo Dentista '

beleza., caso contrariO as cipais causadoras do feio te não é um fator de ele=
o1iAado pela morfina. tem sido, �e!"\'indo para. horrifical' linta, As �hservaçoefl e:tD.� basea as. na .

ilnperfeíções .do colo, dós asnoecto .dos cotovelos. A- zancia como- também de

' "
- I "'r o rulUS modErna tecroca de prllCo-

I

b f 1
$é

v

cmprF.gado (lurant.p. part.I'�, na I llmp:;.!' 3-1ltumove ou \ 1tre
.' ,..

, ..

�_ O LADO D'O G
-

§l ümbros e dos racos ata -

h'
.

J
'T

Inglatc-rra, com éxito. Já fé ye' interior do? 11m"!. capa. O n.p:'l.T�lll') log13' ocupamo'nal, M.noo UhbZ
__ , � A C BREIO E TELEGRM'O -7�

!' _::<
t. pós a interferencia da pe- 'I: ,1,Rlene e CtecenCla, orna

'

.. , ,. � 'J't' 1" do � --ma. hoha dai; elementos fornecIdos por PU

,AI A'f A'irnDí. p.J'O BR.A.N(�O N. ... '...
mente haver.ao de des rUlr

dra pome e' a.coll�'elllavel a, se impossivel o uso de un

rifi�(,u sua eflcaCla no ÇillV10 \.1.3...:; e €'.P rl�O. 19a
,

i.:L U «

• • t· ..w.n..J.Y.l..[!J .q. 1� _ \. o: _

I d 1 h '"

r<..,-,"'-,' e da toss� apó" as intc-I'- corrente de fluido. O PílmIJr�ssor t.roe grupos tJl:� cllmt!r-; = q,:_e , OU esva onzar a. armo-
r

-

d
.

d r I vestido decota-do sem man

'"- •

: .,.

d' = 1" Q' __, h fU estudam outro5 aSP'€ct<lr{ do tr..r �
lia J rosto Isto quer di ap !Caça0 o creme e lm- ,_

;-ei1POf>5 rll'UPejC'a;,- Pr., LI'" :.IS .. )- poCi •., .,er u�a"o para. enc ,,,r pn •

-.

d (" j.!ll��if.�8�������j;�������i���!��.i1!..�����.ir�:k���.,�����orJ�í:' I
1 CIO. -

peza. Se os bracos sofrem gas, se esta precaução foI'
":�i)'e 'iima R;�lsa<;iio de bfm ('�- mático.,. b�lho nez areas ln ue rl3.1S.

, l
zer que o pescoço, espa- de excesso de �peles urr'a esquecida. Se levar, em

taro
- NA Ingl:;.têrr:1 '15., spr fei- - O "CF-2" é um novo produ-

d'
.

.. . --.-' duas e braços devem ter �- mistura feita de 3/4 de u- consideração todos esses

- I) Inglês Pf'rcy Shaw.. 3. ta.s ê;{peri';nda." com o fito. de to plástico, fabricado com dmate- a no o d a 'o moblllarlo �atamellte � mesma epl-
ma xicara -de espuma de" cuidados de beleza, toda

miem j�L PC deve o sinal luminoso di'terminar a c:J.pa('iâad� de "o- ria1 termo,?-l:istioo de gran e re..

�

c a aveludada

I
;ham:tdo "Olho ,(',J g,l.to", defco hrGvivencia. humana em extrelllaE sistenda, .destinado à utiliz'l.<;.ão

, ,.,erme
,

nla 1: '. .. sabonete suave com co1he- mulher poderá usar, líVl'R!

'

'du r.' d> t" d """trol-o' de co
' (me o l'OstO deixa ar)areCeI. d "d ("'oe' d- quaquel'

briu um tipo de t3.pere maIs -

condi"óe", II' f1 io no mar. ,.<1'11- na� ln us rms o '..� �,
-

•. .. l'es e peroxl o � c vo- e .

rival e higiênico qUi' os eOfium.:
POS d� horn2n� !,:p,rão coloc::l(lo;;

,

mestivei!', de pro(llU�OS qUím_icos. U1i1A d O UlllCO meJ'Ü eVIdente de
lumes) e '.) <T{)tas de alnô mais arroados

., íavavpl\' não �e elJC·ug1. niio
Em ��il11.'vid:lS no Artico, !"oh O "CF'-2" reRiste a COITosao e gran e exposlç�, são sempre alegres e não os tratar consiste em dedi-. ': b

,

-

b'l
preci::a dt' rostur:l. A lã oi.. 1.11.-

\.emperat.u!'3. de 10 a 15 graus a- 13.0'9 ácidos,. sendO' tamlíem .exee.. de m?veis pode dizer mm:' mais em desenhos

geOmé-l' car-lhes o mesmo atencio-' rua bastara para branquea- aI e.
., .'

pete é emnp.bid" em lamina"
.

de b?ixo dR :;;-'1'0, PHl meio 3. forte )t'nte isolad0,r par,a cabos de al- ta COIsa, mas, sobretudo, é trlcos com.o até aqui, mas so tratamento dedicado ao I
.

""�

t,on'<1.rh�1. ':10 in\'É� âe �'f<l' terldn.
vento, Vf3T.iriio roupas ('''pFcb.íg f,a frequencia.. Apretlenbl condi- interessante porque revela sempre em flores: belos. F 0'.

,_o _, .... ,_

110 tear, segundo mn IlI'CC"FSO qne f' l'ECFhp.riio r".<:,õef1 adpquadn.s. Ar-.. çõef! excfpr!çntLis de flexibilidu'"
as tendencias da ""oda no t d' f d .. -:> I IOsto. azer massa",ens no

� 1II!lIllIlIIllIlUlIIlIlllllllllllllllíIHllIIllllllllII\IlII11I1HU:mIilIlIllIHHm':::
Ih .

d b'l'd d
"

....
_

cre anes e un, o CI.em�,' 11escoGo, colo e braços com =_
=

vem a.pr"sp.nt1ndo o'; m" ore,
�n 1.< rp3çÕef' fisiolllgicas f' P;>l- de- R ura 11 3. e.'

dl';;sultanos na• .; expf'ric'ncias a aI :anJo e uma casa,. a� 'com, ramos de· _cores VIvas, o mesmo cremé de limpf.!-'::

C
•

" ª
(lU" .er,} �i,"_' �UbmetidG,. -� I

cOl�as que �e USan.l hOJe e As mesas sao re�ondas za, d�poís de uma limpeza ª

'1
_

.

- Estiío f"pndo feit.as f'xpPl"ien-

� J' _ ,� :,

d' d p�ra onde v:;o as preferen7 ou re�angula.r,es� IlSas � completamente feita com ª
d:3 ..s impoJ·lant.e� ,ohrl" 3. mah, 'O � vras cruza a�; Clas do publico,

"
.. : I ;:;,�m remtranC13.s;- as cama;:;

agua quente e sabão bem ª
ria deplle sua ino,'lIlac:ão no cor- U'",. .

.

l I De todas as nOÍlcULS q�e sao c
..
atnas.de ve:cdu;de, s,em i suave, limpeza que não de- �

'Pt! �rilirn3.nO pela picada �e rrUJS-

I. ! no� chegaln SObl' .

f tpn humanr, pel," piC'ad.:-. ele mos
,., .

',-

", .

_

;j. .' e expo,sl- en. e1, es; os armal'lOS SIm-
ve dispensar o auxilio dequito até seu apal'erlmento na�

/� 1', i!lt({�i"i : c::?€s. de .moveIs, nas prm- 'phSSlIDOS, as poltronas co-
uma bucha, pois esfregan---�------.�'�-- À "!fí,,, f ;

l"
elP::l� CIdades do mund� modas} com pequenos bra� do-se >1. pele vigorosamen- -/""� iõiiillIiiiiiIIII"

'..... � ,} t!· verificamos que a casa m.o- ços e costas altas. te. facilita-se o afluxo do _,..# � , �. 'I.;�: derna dev� se� alegre, sim+
.

.As cortinas descem fr�n- sangue que pe!,mite um,a: Magistral produção da UFA, .'ealizada com granéieª,; $iiliiiliiii�'_'-",IiIiiIiiI-, '�. ples, gracIOsa, uma f-est:t zldas ap�nas no alt.o _€ tem melhor a.bsorviçao do cre- � luxo e inesquecível' interpretação! Musica.' Drama! a
.

'II.i._ para os olhos, nada: dtf como U11lca guarlllçao. um me usaDO logo depois . .As 1.= Um grande filme que ,ficará gravado em seu coraçãoL ª
I 'pomposo, de pretenSl,OSOi pequeno babado, em Clma, I

mascaras de beleza aPlica-I:: Acomp. Compl. Nacional e ;;hol't �tl�lerical1o. Ê
de exter.ior, mas a intimi.;: 110' suporte. São sempre das no rosto devem tam- ª Platéà 5,00 e 4,00 _. Balcão 4,00 e 3.00\I�... dade cdnadfa .]para o bem� em tulle, branco ou cl:eme, . �mnllllllmllmlHlmlllUiulflllmhnlllllllllllllllHHlllImlllllllHHmiih �'''' .estàr a anu ia que a elá.. .enquanto o babado e em

Pi" d '

\,
se recolhe como a, um ,san.. seGa colorida, na. côr, co- ti v8tlZa

-

ortuario.
'

; becta.da. cama ou das pol- Pt. ,-,que, nos Estados Uí1i- O espaço é escrupulosa.! I tronas, OI a Idos, os anuncios de cine-

l'
1l1,en�e levado exr: c0t_:ta _e;' As mobilias mais r�2:s LONDRES, (B.N.S:)mas, teatl'os, rádios e ;ii) I por ISSO OS mOveIS nao saú s[o geralmente, em 1'1-

Uma emprêsa da regiãodesportos representam t:...

I pesados, nem grandes, lhante palisandro com al-
central' da Inglaterra está

lima inversão diária de .;
nem estrava��ntes, mas de

guns fios ,doumdos nas
produzindo um �nlvprb:R-

20 milhôes d.e -dólares. formas defll1l.das" as su-
suas junturas, bem como

dor que se presta a diver-que uma nova mensura- 3 I íilí_�r--��."�r--.,�,,,�t-lllllli_t--t perficies sem ornamentos, .algumas guarnições dou-
sas aplicações. podendo serçã.o da velocidade da luz, )' o que p'õe em destaqu.e, a radas. Espelhos sem mol-

d ta t �a es
I .• madeira com seus beliOS dUI'a 'ou quando a têm são emprega o n o paL �

recentemente levada a e- 4-
borrifar tinta como paraf.eito nos Estados Uni-

.

llii1iõiiiiii.JIs._..J����-�I'I""L.__Iia--. veios e jogo de raizes.
d' simples, em madeira ou

limpar as rodas de um car� I
h.. "

Chegamos ao ponto e matArial dourado.
1'0. I,

dos, deu 186.272 milhas
ih ....d· '12 • dl'V1·<dida.·· em "'st....."'res simé- poder esco er para nossa..

,

'1 I
por C'ngUll O, isto e, H"'�zt)nt'rus .�... LV

..

d 1 E' ;oaualmente utI l)ara

-=:
V�J

t cas mobilia de quarto. e !'la a -,--�---"
�'"

L

m,i1has por segundo me- 1 - Aquele que está e-.I.l- n ,

1 I

I
pintar ,um automovel ou

I
1 t d �- d

.

n 7 - Artigo nlural.

I
de jantar ou <.e a moço, as

'

p"'�a vaI'rer' o l'nten'or 4e
nos do que ° va 01' an.e- carrega o ue e ucar ena -

.1.'

cores e a quabdade de ma,- �L ct
riormente aceito. ca.s llustres. SQlu�ã:i} do problema de

deira. como fazemos. para uma casa,que o número total
-

2 Substanciá quími. ôntem
:' um vestido. i O aparêlho funciona e-!

.das estrêlas do universo, ca.
HOri�Olltais - Acana

'. Nos quartos, de prefe- ! letricamente ligando-se a
não é inferior ao núme- 3 Genero ne peix.es Ave Li - Tumulo - Ag

rencia claros os estofos I uma linha corrente de flui-j
1'0 de grãos de areia que pleuronectos, _ Açoitns - Moe - Ar- '

i (('lllle]Íli Ill1. 2a. pg-.l. Le-tra (:)se encontram 11&1 praias 4 - Especie de palmei- vore - Osso - Aos.
__

i
de todos os países do ra do Brasil. Verticais _ Alamo >�...,...�

�_.".;.)'" _,...���___, Id
���[,;�����""",,"""""_"""""Q""�"'I

mundo. 5 - Verbo na segun ao Risos _ Es - Ata - Nu-
_ �que os famosl)s <,Jardin.s pessoa do sing - pres, Arn(ra UiwI Expre"s-··�-O·

-

Blumenau rurl·t,·kaSuspenS'o�; de Babilônia;), indico �t{)S _ V�ar �Ser, ,,:;"
,

Uessã obra-prima da ar- Verticais
quitetura panorâmica da 1 - Aque1e que é versa.­
antiguidade"

.

eram �or-I do no. estudo dos corpos
mados de' senes de Cll1CO o.rgaruzados.
terraços, un�"J ncima dos I � - �tra grega.·
outros 15 metro:: estan-l

;'3 - Sem prep�o.
do o mais alto ,deles fi. 76 {; - Nota mUSIcal.
D1etlTo� distante do so- 5 - Ruim.

• � ,. _

10\
_ . .:.. _, " •__

6 - CO'IDpOS1Ç,a:O poeti�

'"ida

-:: ·-'r" f-T .. j

€m L'-)il-
rras.

'_,

NOVIDADES

o T

3, 4

critica

!

I
I

i

I
I
j
I
I

I

I
(
i

!

---:,----}} Ciro Pímente
Uma das finalidades de critica é orientar os feito

res acerca dos livros aparecidos, comentando 013
.

me

Jhores: e denunciando os piores. Infelízmente, isso uã
tem acontecido. Pelo contrario. Os' poucos críticos qu
militam estão prestigiando certa perniciosa tendência
da nova poesia brasileira. E' o sr. João Cabral NE-to
protótipo ela anti-p;,es;�, De:vido á fà',:ilid�de_do .curto, e porque a intehgenc�a e.a_ra.za,o _a?afan: o fü­
go vivo da inspiração e da Intuição

. poetl?a, n,ao j:;1l­
centro UQS r·oemas do autor de «PslCologia ,da Com,
pcsíção» o «meaning» da verd.?'dei�a poesia., Ja é poso
sivel perceber naqueles que têm hvl'? pubfícado, ou
inédito, a influencia exata dessa poema 'que' peca pela
auseneia da própria poesia, dando oportunidade para
que pseudo-poetas, estão rnal orientados, ou apresen­
tam uma úbra desiguaL E o (FIe a crítica v�m fàZj?ll'
do é prestigiar essa onda de mistificação, que os epí­
l2'onos do sr. J. C, P.1elo.Ne'tn tentam apr&sentar o;_-::rilO
poesia de stntesc- geométrica, ou coisa qUt" 'G valha,
roJas que nâo passa da (;'Jrrupção da próplia poesi

'

onde os cortes são feitos arbitr�árlamente, sem que
,ia nem mesm;,· a prONlra de um rítmo noéti-co, e �;lm,�r�,:mas, retalhofi de dicionário. E é no Rió e rio Noi,te

onde se percebe a, maior onda d� mistificação. AqUI
em São Paulo. onde os poetas Râ.o mais' ,.ralentes qUE:
os critico::;, t.iI I '(:nda parüc.e perecer aos poucos, devi.
do á pres,::nç.::t ,1"" autenticos poetas, São. Geraldo·Vi­
(Ugal, DnmiiJg,'o Car-valhG ela Silva., Péricles Euge:rqoda SilvR. R.Hf'fI::, Afranio Zuc:eoloto, José Tavar�s. de.

Miranda, <'l'g11"líl" vezes José Escohal' Farla, Mnt-on
de Lima Sousa, I1ka Brunílde Laurito, José Paulo
Pa.is. Dedo Pignatari. Joaquim Pinto Nazario, Rey­naldo Bairão (que, aba edo''if.,ndo o exibicionismo de
",eus dois prlrneiros livp.::s, conseguiu na (,Elegia a m11
poeta. morto» um tom nobre de preoo). Haroldo. e An ..

gusto de Campos, Adelaide Petters Lessa (essa áu­têntica e t.alp.ntosa pOI"Usa, qUe publicou no. ano pas.
farl0 um Hvrn. ondE' em i'-.'10s os versos percebp,11los, a
presença inefavel da poesia), os legitimos repl'eseri�
tantes da poesia 110va em São Paulo, No Rio, J:osé
Paulo Moreira da Fonseca. Lêdo Ivo, Mai'cos KC:"ndN'1

}

:,
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r=murdofpul que prometeagro r-Carat ..

t-ris lca�
atrairá grande multidão esparar, em matéria de fu- para as quatro horas da
de adeptos do peból joinvi- teból. madrugada de domingo,
lense, porquanto estarão Ao que fomos informa- em frente ao Hotel Wur­
em luta dois grandes con- dos, a embaixada «bugri- ges, sua partida.
juntos, aptos a apresentar na» seguir-a em ônibus es-jSemana I�q�� '�.�;hO;' ;; V;" ,�eCi'l. _

estando ",»C3da � z:_P€:ota �_�

O Guarani em Joinvile domingoo futebol é caprichoso. O Seleelnnado da Semana
Quando Renor se transfe- Depois de uma análise
riu pára o Paísandú, dis- completa, rwbre a atuação õii

semos que o antigo def'en- dos vinte e dois elementos
SOl' do Estiva de Itajaí, po- 110 gramado, eis �.O Sele-
deria reviver no campeo- danado da Semana». Seguirá domingo para a x x x com o tezoureiro do Pal-
nato brusquens> os seus Osvaldo, R .enor e Adu- cidade de Jolnvile, I') esqua- Foi das mais brilhantes rneiras, sr. Teatino Cunha
melhores dias. Bastaria �* ci; Pachequinho, Honorio I drão do Guarani F.C., que a passeata da vitória, ete- Mello, declarou-nos ele,

o Olímpico _, Atravessa o alvl-rubro penas (j11.'3 acertasse nos e Jalmo; 'I'éstinha, Nicolau na «manchester» catari- tuada pelos adeptos do al- que nada ficou resolvido
primeiros jng'O;'.l. E foi o JU3,!'f"];, Wamor e Renê. nense enf'rentará amisto- vi-rubro após o jogo de do- entr-e os jogadores e o seu

que aconteceu. Renor apro- Nomes de destáque: }, ré samente a Liga São Luiz. mingo. Dezenas de auto- I eluhe.
vou e, desde que integra o cio, Oscar, Zico (' Chico. x x x moveis desfilaram pela rua I x x x

q��ndo no inicio de 49, o direito de disputar (} 00- J nagens. Atravessa. íl clube conjunto do Paâsa.ndú;,
�-=.......=="""""'===.

O Bandeirantes jogando jf; de Novembro. Campeões Pebolístas do.
os dirigentes do Gremio Es I tro de 49. I presldído ,pt>lo sr, Wel',n�? tem sido um dos jogado1:es -�---�-_ .......

" domingo em Guaramirirn, x x x Blnmenau
pôrt.lvo Olímpico contrata:' J Marcada. a melhor de Ebezhardt uma fase de ou-

mais regulares. l,' Para seus filhos u contra o Seleta Fi.C., foi I:stiwTam quarta-feira Os jogadores que inter-
1 tos d d taq'! t t j'

.

F' 1- Ainda domingo contra o . U derrotado por 5 a 3, Um' nesta cidade, (JS C1'3DUec; viram durante o eamneona-ram e emen .os uf'. es

uel
<lua 1'9 pon os. Oi esta r88..- roo arma-se e e rOIDa o

01�.· R titui t Para <jU7 �CÜS filhos cresçam \' "�

I
/:'''

para. sua equipe, muitos lizai.�a. COllscanindo o OHm- mais serío candidato ao ti- UlUplCO, enor C01l8 OI Ui- ,

)'1 I
feito d08 mais notáveis eh) I Boús, Danda e Bitinho do to de lfJ49, sagrando-see�

, ra-se na maior figura do I·: sadios e robustos, d�-lh(';
j'"

. , I
!J{':���n'am q:H; �al. seria pico I:llu'ear-se novamênte. tul0 d,o corrente ano. SelE.

p
. um r�m"dio d" gar:mria: quaclro l e bl��ü'a l_�l:·ll.ll:. �lle A vrrÍ d,� Flm>ianópolis, a compeõea, foram os segilin�

munI e ([ue:,,;o lYreJ'\uzüS po� De nada valera.m os rf'CUl'- a\:cntos aC',bam-se satisfei- gl'amado, salvandc o ll,lS- , li quebrou a mveuclblllll.atle cJlwil{> do Palrücll'as. 0:-> tes:
- .I.� c'andú de uma goleada OU!H m; i'ÍtAfiO Dr IliCUIIHl \d

-

S 1,deria dar ao clube da, Ala� sos extras lanradüs· pelo tíssimoR e, D.ã.o é p!1ra me- p"or isto Ih' R; I H elo cawpcão da .. Agnl1ll:l mesmos após entrarem em Oscar, Artur, �4.1'écio,
meua, Rio Branco, Entre- seu antagonista,. nos. A's hom,magens que

esco emOB ena I ri", l' Divisã',I. "11entos com a cUre- Jaeger, Aduci, Pachequi-
como I. o craque da, sema.-

t
"

h H
,.

J 1 T't:mto, termlnftda a tempo* De que maneira poderia- I:'stão sendo prestadas ã;[j
na>,. ill' A- NMA- N & KEj'IJIP li Domingo cEJ Ita.laí joga- 'ol'i�t d,) ralliipiras. rfgreR- n o, �morlO, a mo,

'

es-

'rnda daqliele mIO, sa,gruva- mos nos ex,pressar senão I ca,mpeão. A Naçã..o Esporti- fi
m

If rão amistosamente lW e- fiaram no me�;!110 db a ('a- tinha, Nicolau, Juarez,
&e (I ah'i-rub.'o campeão ilo co��� pala�I:as _

de elo�o � I ya junta as S�ll''''t esp:er?,n-!
� ,

I
i� rico iim Vitamines A e D II qUip"'·f; do C. A. Cal'los Re� pitaL Walmor, Renê, lvIasEita,

ceI-'ÍauK', após uma, e.ampa- eqmpe nn�nt.a.da. {}OI' L.p�e-l d�}lli� o G:reJ?lo Esp0:Uvu ---; _, �'.T('( ��-:J De J}�==�;:,==:.! n3.UX e do Estiva. A eppm·ta.r;em falando Cabeleira e Waldir.
�d��h d�a��� ooe��Hrn�fu�rJ�,����ooab�br H_\I�_.J.JL- -.) � -

�------

;:Uq���;i;�:�l ���� ��:����I ��;�:J�::�u;: e:::::;� ���:'��:.��:e;m :::;:j' i F�!�i:�ll�-�·l:'\�.la-
.-.

-t'Jtu--a Catarl�nense Ore Segu--,ros Geral�sgraças a uma odentação se nneü'os de Oscar. merece- seqü.entemeuti" \1€ Santa I mêda P.iO Branco, 3. -

-_-
"'lira nor 11:11't:: da dirêl;,ão maiores home- E"<"'t'",.!lP"'''' I

.

-

5 r '--JLtI .... .f.�.2......I�. ,...-.. --=- __ ......,.._� _.._._....,.._,.., �
,

tp('m{'!]" sempre apoiada �-_,

lJi>la. sua diretoria.
Velo a ép(lca dos pl'otes­

tos e com ela o do Paisal1-

dn, que via ainda grandes
possibilidades para disputa
o titulo com o campeão. O

caso, Il'Vft'llo '(t F.O.D. pro­
vncQU os mais deS-f:'ncon..

irados comentáriOl�j sendo
a, peleja do returno, entre

paisul1du€l1..<;;es e palmei­
r€112€5 anula da, ganhando o

cIube bl'usqueuse os d.ois

jluuth.l1ü-§, qUe lhe diLvam.
�".,.,.__..,,_-�"'.,,_..., ....�-----'-�;.__�-�-'-�----_,..--...;...�..,..._...-�-.....,.-,--- ��-�

..

5 OS' po to
O último domin

Rumará depois de ama- assiduamente. quer exeur- víle, mais .uI.aa «prova de
1'111â com destino a vizinha siónando com a mesma, fogos» para os rapazes co­

Cldacte de Joinvile, a em- afim de que seus pupilos mandados por Generoso.
baixada do Guarani F.C., adquiram conjunto. Com a contratação de
que naquela cidade prelia- Alias, notadamente de- alguns valores, os quais
Ta amistesamente tendo pois daquele grande feito,

-

vieram reforçar a. sua equi­
('<31-"-;'0 adversário o quando derrotaram a equí- pe, o Guaraní promete, es­

conjunto da Liga São pe do Palmeiras E.C. pela te ano, fazer bela figura
} .uiz. elastica contagem de 6 no decorrer do eampeona-

CúD10 vemos, a. díretc- tentos a 2. é viSivel o en- to elebedeano, afim de
1'1& do «bugrino» não se tuslasmo que reina no seio! apagar aquela má impres­
descuida um mO�len�o se· 1 da família .«alvi-ne�ra!".1 são deixada no decorrer
quer da preparaçao ,de !üa I Sf'3'l'B:' pOIS e�te prelío .de .

do campêo�ato transato,
equipe, quer ensaiando-a domingo prOXlIDO 'em Join-. quando, baldados os esfor-

vencedoI',
Nã,Q resta a menor duvida

Q'l.1e a partida em apreço

Reniir .. O Maior: do grafitada

te

Derrotado o Bandeirantes por cinco a três

Glórias
Oonflrmou ü titulo que já possrna
um grande momento em sua e-pstt'llcia � Conta s na equipe com o apoio da

fliretmia -' Afigura-se co mo o candidato ruais sério ao certame do corrente ano'

Foram devidamente 1;q"idad,ls tod::lL' as de;;pes:1� e re."po!',
f'abilidades sociais, bem corno fOl'mad'i.S as reserVlli3 regulament3.­
res, e a'put'ou-se um lucl"O líquido n'3. importâncÍ3 de Cr$ 1,273.75331).
soma esta que t",rá a n,plicução determinacl'u. pelo [1rtigo ::h\ dO,l

,",,,ta,tutos desta Sociedade.
;\.0 encenar mais um e.�lo de sua, gestão, deseja e�t."L Dirp-

Senhor!':s Associados.
' ,_�,_r_ '''''w.' to ria aprovel�a�' a oportunida.de ,par?- e?,�ressal' os ' ... I1S agradiocI.

C t _ t D·retoria. dar f'lllnprimento á� de· mentos aos dlngentes e demat" j unClOnarlOS do Departamento Na-
om o presen e vem. €5 a I,

a1' S P' d C italizacão e do ILstituto "p�o
t€l'rnin::Jçõe:< legais e estatutárhs, apreflentando " vossa pptPcj",,,,'io l!lOn' Le eDlro.� - nva os. e ap_ >

_

i

� �
",� .t�-

I<>rh .;; bel ço O'(;r�l demonstração dOl "oma ·'T.u('ro� f' seguros tIO BrasIl. agradeclnlellta:> que PC "stendem �o� senhoreS

ep .... 1 ;;1 a�u?, O
.

<l, an

"'o a t'ea COI'r:esponT'plltcs ao eX€l'cicio f\. membros dos Con;:e1hos Admil1istra,tivo � F'lscal, Agentes GeraiE,
ercta.� e. üemalS compr v. n ", . u" •

t f"
.

TI ,nceiro encErrado em 31 ele dezembro de 194.9. Sub-Agentes. SeguraJü: e aof' :L.ol'''OS �res lmosos llnclOn.a�·JO�! �e-
.

l' , b lanço 'a conta� d-sta

s<:gu-Ilél�
UTellí'ÕeS e cooperaçao recebluots no transcurso do eXerL'lClO nnUQ,

}-\;1 �jr3.s (e que se. �onlpoe ü '3 l � � ,._, c. .
- elo

� • � 9�f
-

h d f' 11:1 -I·tua""o econõmico .. i,nanne'ni nl(\ctrar.- 1::1UD;lenau, 9 de f", er<'U'o de 1." t.
ni.d.OT�" fàl.:..l e llleUl as.";. -::.;;1 � -"

....,

•

do �l'n'd� O A�ogre�Q" contInuo da 'r.roduçi,o e a llormalid3.u,e d� Os Diretores:
__

u '" !L ��� >'

4.. �CHMALZ _ .:�, \vOL��STEIN E, FREIT_\_G
11'anSai-;nes.

"'T ,r-,',p10 DA DIRETORIA, BALANÇO GE!RAL, DEMO!'l'�;·

Tr�:A(:AO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" E PAR:�CE� DO

_�ONSELHO FISCAIJ, A SEREM APRESENTADO� A AS�EII.f-

----- BLEIA GERAL ORDINARIA o

TnT 1\ L . .

""""'. ', ... , ..

CO]\'TAfl DE CO:!\IPE:NSAÇ'ÃO
f'inj�tros ft T ,iOllió':ll' ..1. . ..•.....•.

V:llores em Garanti:: ,'",."" .... ".

I
Crlllç50 da DirHOl'Ía """'.""."'"

209_,622,70 2,ílU:n7::1) Re,,�el'vJ. de P!'êmio.=:,TI·snsp, a Reet'b�·r
.

i jf' ,

.. ... " .. ",,,.,," ..... 10.114.719,DO !

'

TOTÀL (1EP�".L .
. ."

.. " .. '.","

DEMONSTRAC'AO DA COl,TA DE "LUCEOS E PERDA::-.·

A T 1'\1' O

L

Ba s fanfe variado o lIra to apresentado.porpaisanduell ses e Olímpicos
>" Esteve ii c'arDo de alguns 'torcedores' a parte comlca da pelej�

=�=��)} Aurélio

nTSPONlvEI,
P"UÓ"it08 Brmcál'ios . ",., .. ,., .. ",.

Valores em Cliix& .. , ..... '.'.", .. ,.

TI")"': T.
. , .....•..•.••.... '

e01'JTA� Df;; COMPENRA('ÁC'
Tesouro Naciol1ll.l C/D"pÓ8ÜO dG Título"
Sinistros Avip.arlos .. "",""."'."
Hi.potecas para, Garantia ,., .. '.

Ca,rantias Regulamentares . .

Prêmios Tra.nsporrp.s li Receher .. ', .. "

'rOTAL G-ERAL .

DÉBITO
DmSPE:SAS INDUSTRIAIS

Prémios C1Dcelados d� Seguros .. , ....

Prên;tio� de Resseguros no I.R,E. .".,.
Comlssoe;: de 8eguros ,'., .... ' .... , ..

Comii!sõ�s de Retrocessões •.... ,., .

Contribuição '3. Consorcias '" _ .. , , .

Despesas Indusü'iais Diversas '"

SinistraR de Seguros .• ,., ,' ,

Smistros de., Retrocessões _ ' .

Despesas com Sinistros de Seguros ""

DeSpeE'.3.S com Sinistros UlB Retrocessões
H,e:-..erva. de RjpCOf; n.lo Expirados de

Seguro>; . . """."""" '." .

Rf'�,. de Riscos não Expir. d.. Retroc.
Res. ,11i;l Sinistros n. Liq. de SegUI os. ,

Res. <1.'8 Sinistros a Liq. de Retroe.....
:t-'..,eserva. de Conting'ência de Seguros ..

Reserva de Contingência. de Retrocessões
Fun<b de Estabilidade Transpones ..

omlTI,o§. N4BiS iii

OARG.U·J'l'A
DO

Oh. WILSON SANTHIA.OO

Assistente da' Faculdade de

Medicina da ,Uldvfll's1di.�
__ do J3rasU

DESPESAS ADMINISTRATIVAS
Honorários. . , , , , . , , ' . , . , , , .. , , , ' ...

Ordenàdos
.

' .. ", .. ,.', , ,,' .• ,
.

Gratificações . . . . ',.,', .

Af'i'is1:ê�lCia e Previd&ui'Í[J. ."."', .

ImpostOs e T[lX:�J.s . .' .. """""""

Luz. l1'orça e Telefone ." _ , , , ' ' . , , , .

Ma,terial de Consumo ,'.'", .

Assinatura" f, Cüntl'ibuiçGf,f, "",.,.,.
COi1(':el'vnçi'i,o e Seguros .".""" '."

Condur:i:i,Q e Vi3.gem .,., ,'. . ....

Portes ê Telegr�mas .'.", ,""""

Pnb!ipaçõ"s e Propaganda, .""
DFSp'P.Sa.� Eventuais . ". � 4. • .••• �

E<õtsmpilha."1 e Taxas " ..

DESPESAS DE INVERSÕES
Despesa.::; Ban(':árjs.� . 4 • �., ••••••••••

Despes3s com Títulos., ,." .

• Deópellas com Imóveis , .. , , ..

.Turos Div�rsos . . _ •......

DESPESAS DIVERSAS
D€prp.ci::u;ã,f) de Móveis. Máq. e Utens.

lIÍiii
�

80NSULTAS�
ffORARIO:

EXIGIVEL
InSfH1ito de Ref-!�egui'ns Oe). p'}�"'lsi1 ('-

, M�.vin1l'111" .. \ .: ..
' , , ' li/H;. W'� 'iii

P �,-n(,11S e SUf:ur;[I]S • 0 ••• " ••• '.. fi7 .ROr.; r:O
('iüntn,-: Crrr'l"êntp;;; ,. ?l,flll;;.')
"'''TtoS!o Sôhl''' P,';'.mios fi nN'ollWl' ,_" ] ·1<1, fi1fl fI,-,
Rê]o nor Vel,h., p Ednca.ção a R<-<,oli,;·!' , fiO 421.10

,
('omisi':6es s PR::"::!!' .. ,.", ,.',. l"''i.llfU)()
Fundo dE' l\.mOl·\i7.��ão d::ll' Quotn!' BOt'iai" 502.000.00
r:1uf:ões Re('ebidas

.
., ..... ,: .... "". 11.250.1)(1

P.onijjcnc�n [l P;,_g'Ol' :'to" Bóf'iog RC'g'lll'aÓOs] . �f\'l. 7:l3}!()
J1i1'''� fl "P:'I?"!lr '." .. , ... ,.",.,.",. ;1'!,340(l'l
i3c.nific!lÇÓFS e GI'& tifiC';,.<;õ('s aPagal'.. 2lfL 5:liJ lO

DJUf11Gnau, 31 de DeZi?I'ÜI1'O de 19·Hl.
O� DirEtores'

A. f';C'rn.fALZ A. WOLLSTEIN E, Fn:mITf.(}
lnm'T' A. KRAUSE - Contador - CarL Nr. ;;65.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
O� C'lb:3ixo rl.esi�n,.,,do,,, membros efetivo!' do Con!'leJho Fiscal

da �ocii,dnde "Múrua, Cat,:l.rinense de Seg-uros Gera.is", H'Unirl:los, ,,�_
\'}BcI:tlmente. pam exan1mat· as contas do pxel'cício findo em :n
d� dezembro {"e 1949. e t"ndo presentes OR re!D.tório da Din,toria.
b:J.1anço, }l, l'e"pectiva conta de "LUi'rOfl' e Perdas" e demais dot'u­

�ento"" do (:ii�do exe:cício. l.ivrof\. pa,j)êis e comprovantes postos
11 �ua L'lSp01'lçaO, depOIS de m1nucioso, exame de toda ..", '3 ..� operações
l"I�alizadns e haVEndo encontra,do tudo em )lFr-feita on!f>m, rZ801ve­
ram a.proval", Eem quaJquer restrição. as l'eferid·as eanta,s, e 1'600-
mf'n(t:lr 3 :'\1& aprov::.ção á 'assembleia gera.! que for com;ocada p'"
ra. tomar f'Ol111€cill1ento e se pronunciar sobre as mfEmas.

Blumen'in�. 9 dJe fevereIro de 1950.
DR. LUIZ DE FREITAS MELRO
DR. JULIO H. ZADROZ:i:i:l

LEOPOLJJO COLIN
'

BALANÇO GER�r.

PASSIVO

1 7'16.007.1il
119.!H15,80
12.!J93.BO I

NAO EXlí1IVEL
Fundo Inicial.. ",.".,.".,.

1 8;�.!ln 10 Re"eJ'v31 pal'3 Of:ei1ação ti,- Tltulos,
.

•.

Jõ'UJ1í'ü par:'!, Dépl'eciação de Móveis
.

RFsel'V'3. de Pl'€videncia .

Reserva Compulsória .

:.'64. !J6ll ,õ�J
J6:l.900 fiO

33.75íJj7tJ
11\1.000l11)
12 ,ooo.on

RESERVAS TECNICAS
Rp,"''''I'V.'l. de Riscos não Expil'arlü, Eít -

lnental'e� .. "'.""""'.' ',"".

Resava de Sinistros ti Liq, Elementares
'RPRerV:31 d� ConllniSc-nC'ia Elenlfnta!'p�
Fundo clie Gnranti-s, de Retl'{)cessóes
Fundo <le Esiabilida<le Tral1flpOl'tes ."171.02860

15f1..330.60
61.470.40
671 . {lilü,lO
146,277.fiú

12.411,00
&71.]0

"j .100,00

.'1.489 Jí"l5 fiO
:l15,OO :3, {[lB . fl30,(l1l

7.19ü.GG2.70

2Ot1. i){lO,Oll
411 .798.211
45.000.no

2.058.326.20

'13. 647�2J
3 . 40D . ílOl.fJO
1 o 27��. 267.t��t

(71) eú7,5()
L95L�9

126.805.70
673.552,:W
43S.5tJQ,30
41.274,30
7. 32n�lü

\
Cl1F]DITO

RECEITAS INDUSTRIAIS
Pl'êmios de Seguros , ... " ... , .... '.,.

f'rpmio3 de Retrocessões ""'" ' .. '.

Pl'.}mios Cance!. d(l Ressl'guros no I.R,E.
('omissõeR de Resseguros no I.R,B. ""

T:f'c.3itns Industriais Diversas
S3Iv3.Ll1:.lS e Reflsarcitnento� _ .. ,

Rpí'1!pe1'1PÕpS de Sinistros rlp Rc,"iSfb'1_WR
no LR.E. , ".,.,.".",

fh�PllperBC:Õí"t:: r1P rJf�slJest1.s dt� RPS;stli(Ul OS
IH' I,R.B. . " ..... , .. ,.", .... ', .. ,

Ttep;f°rva. de Riscos não 1�}:piJo3dos de St"?g.
Rr�w}',,'a 1(1:3 Risco� nau E:-:rdrado.s (l�

Retroccl'sões . . .' . , .. , . , , . , , , , ,

Reserva de Sinisü'os [I. Liq. de Seguro!'
Reserva de Sinistros a Liq. de Rftrr.re:",
Ajustamento de ReS€I'vas ,."",.

':..�7 .585.50
229.366,OÜ
')9" "0540

262:690:'90
48.199,20
23.67850
07.366.90

132,600,(I()
197.296,70
il3,165,O(l
23.362,00
163.185.&0
2.161.80

39.831.!lfJ
!5.433,50
±.OH.20
(,2,33UO
4.944.50

22.049,:JO
11.068,60
9.210,80 750,881,90

��.....

--,-,,'7
--

g . 175 . 929�80 RECEITAS DE INVERSõES
.T1Il'0" B'1J1cárioi' ,

' """"""",'"

Jur()s de 'T'ítll]tlS ."' .. ,' .. ,.,,, .... , .•

Alugu,;is de Imôv"i" , ,.".""'" - .. ,

JuroR sobre Rf'i:€n�2 fi d.'" Ttfl:Stl'Va.E Ri"t.id.a:::;

r·tE!CEITAS DrVRrt��AS
LUcrOfi pp:la nFalJz�II--';;O .12- V:-dOrEs AtÍ\Tf..�

ReFP1,,\'2, Conl}Jul::..tJria .
.

.

Custo d.. Apóiií"'S, , . ' , , ,
,
.. ,

DivEl'S'aE Rí?:ild!is . .
. "".",." ...

410,10
539.80

34,407,30
30, (100.90 6iL25S,10

lO.H2,fiO 10.HZ.BO

Eatatntos
63.687.70
127 ,375.30
2)6.53&.10
866,152,20 1,.273,753,30

Cr$ 10.2í7 . 0&5.70

.1..000,000 fio

26,211.()ij
78,225.30
428. '775 50
1.021,20

1 . urlll. 951.f,(l
555.8\)6.30
:\83.5:W,1O
3Z1J.59",20
mUHl3.!JO 2 ,±21 !l76 SC

7. 1DO O,J2,70

2 �5g. 32fi)!ff
45.000,00

2019,622,7(; 2 . HZ'l , '7,i '1,20

5, 3r;Z, 83-l,-40
1. ] ,,3. !l23.50

!130�2M 2n

9111.441,50
135. OH) ,1(1
;19,189.20

2fJ6 .380,�n

9.9)400
ílfln , 521 .411

3x5.12ô,50
lfi!'\. 484 on

302.260,,40
2.484,80 !J

. m17 . 855,2ft

Hl4..143,Ofl
ii:? .570,20
]33.905,00
9.53:-'-,10

� .fi29.20

340.40
11l.!lOn.oo
±.289,60 l�. 0i1!).20

Cr$ 10.277.005,70

.� .... ..: .-..__ .� � oJ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Articula ornovirnento o comerciodoD.Federal< , ;_,'"
' '

Rio, 23 (Meríd.l - De hía A propcsito da estréia I marcação dos Ioeais düs
acordo com a .tabela 3fpro- dos caríócas e paulistas há jogos, primeiros das .se-

No caso de não obter a desejada extinção o CO� vada do Campeonato Bra- grande expectativa em mifinaís, O sr. Castelo,

.

'

Taipê, Formosa, 23 Londres, 23 COP)

_I
na comi�siio de relações mercío tentará convencer o presidente da Repubhca sileiro, cariócas e paulistas tornos dos locais dos jo- Branco, presidente:'Q.o

(DP) - A Comíssão Per- Stalin alegara razões de exteriores do senado, du- da necessidade de se .fazer uma supressão por seis estreiarão a 8 de março, gos. Isso porque a tabela Conselho Técnico ·enfré:'
manente do Cuomlntang saude e se recusara a ir a rante os debates sobre o mese das atividades da C.C.P, Acha o comercio que enfr�ntando o� venc�dores)' impressa

e distribuída pe- v�s�adQ ,12?la Me.ridipn.',al,· '.r;euniu-se hoje e, pela ter- Washington para confe- terceiro ano do Pl.áno nesse período ficara provada a inocuidade da politi- I dos Jogos Para x Minas e la C,B.D, deixou em bran- informou que esses: locaiS

ceíra vez, fez um apelo ao renciar com Truman e o

I Marshall.
ca de controle de preços. Rio Grande do Sul x Ea- co o espaço destinado á I estão dependendo ·dels -re-

generalíssimo Chiang Kai fU�lll'O, ehe�e do gov�r�o
.,

....
'.

- sultados das quartas de

��;:a��r�r��::::�l��;� b;�����co�Oli�f:i:l'��dri�l;s�'Apresen taelo na (amaTa FecleraI importante pro ieto !:�:dO�� �ii���:�; �:
liaNaeionalísta, Como se sabe, os l�epresen-'

. I . rem os gaúchos e os mmei-

Taipe, 23 (UP) - O tantes anglo-norte-ameri- .
.

'

.

1'08 vencedores dos jogos

�Fi'�t!:l�!�q��atl�: �r�:;)�:��;�r:m� introduzindo modificações na L"ei elo Imposto ele Renda ���:��JE
ping esta tomando as me- Acredita-se qll,e a Rússia em Minas. Mas

.

se forem

��a��i��: /o�os�.i�:� �!��:!�:�: �:t��eit�� ��: Maquinismos e benfeitorias que não seriam computados ..Adicionals sôbre áreas não ocupadas,' ;:�:::,r:�tã!ar�0e:UliS�
só as tropas de desembar- zrandes 1\1- indi a

t "f
- . .

t
,.'

b. • 1, as ica-se, o
as arao .seu Jogo es reia

que estão passando por um mesmo tempo, que Stalin 23 (Meríd.) _ O de 24 de outubro de 1947, - 200 por cento peta ex-

l.diSposto
pelo paragrafo pensadas por seguros ou no Rio eos Cariocas es-

ultimo treino, como du- propor-a Berlim como sede Rio,
d 1 1500 h t 1

.

d di ití indení
- tr'.el·.a"ra-o:.oID Sa-o' .,.p'a'ulo, De·

deputado Aliomar Ba não serão computa os: cesso [e ee

ares,'
o. o mesmo SpOSl IVO. ln eruzaçoes». "-

zentos milhões de ehine- de Uma conferencia, entre'
l '

-

P f 3 P
- qualquer.... forma,': as' s'e-,

.

_ leeiro, representante da A) Maquinismo agrícolas aragra o o, - reva- Art. 30. - As incisões D - As contribuições e

ses estão sofrendo intensa os três zrandes. 1
-

1
. ,

C I .gundas pa-1-,:idas das", semí-
' . - - .

� UDN da Bahía, apresen- em geral para cultivo de ecerao para' o ca culo da . e D, do artigo 2, r:egu a-, doações de qualquer natu- LW ....14

doutrínacão, preparando .

r - '+�
- .

d'
,.

d finais se'.ra-.o' re,;'''.,·z·.a:das,.·
.. Washmgton 23 (UF J tou hoje na Camara o se- terras, tais como arados, area nao aproveitada os mentando o anexo ao e- reza, feitas pela União, Es- .

""'- <Ui

seu, espirito para pesadís- ,-
-

,

d ..'I m.esmú .em , S;:;'O,.,·Paul·.0 erio
" O sr Dean Achesson se guinte projeto-lei, introdu- tratores" cultívadores e a1.103 constantes do lRn- ereto 2429 passam a ter a tados Municípios l'TIerrito- "'":i

sfmas . ,baixas' quando se cretari d D t" � çamento do imposto ter�i- se'.guínte ·,red.ação: rios ou Instituições filan- RIo, coIll.':pauli,�his,."e (!ano-,
��Íl,tar a' invasão das ilhas I ,.

10 o epa1', amen- zindo modificações. na lei grades semeíaveis: B) -

'
' .,

Haínan e Formosa. �o de Estado, declarou ho- do Imposto de Renda: Banheiros; C) Resultan- tarjai nas repartições es- C - Perdas extraordi� trópicas ou culturais, des- cas atllando em sells pro�
.

.
,

�_ Je que não acha que a Art. 10. _ Os rendi- tes das obras contra a ero-
- 'luais ou municipais e na nanas, quando decorre-: sas pessoas, -de direito pú- prios ',{loÍnínios. >Apura';

posse da bomba atômica mentos classificados na são de estradas abertas falta dele nas declarações rem exclusivamente -de ca- blico ou particulares, de mos que
�
as representações

!
O pelos russos tenha, altera- céçlula G e �,vistos pel,o em tráfego- püblico�,eser· do contribuinte, salvo em sos fortuitos ou força existencia legal, desde que baíaná . e paraénSe, .. �ó

J do as relações dós Esta- art.igo 8, do regulam�ntó viço de dissecação; ,D): Ca- qualquer
.

caso, de· impu- mafor: êÓrr.- " �':, --' seja apresentado um, do'.; vençam seus adv€;r�fió$-I

:'\'é·;. h dos Unidos com â Europa. anexo ao decreto 24.239, nalizações digua, ibn!1ina- gnação fundamentaldá pe- pest;:tde/ naúfra.gio, 'seca curilento comprobatorio,' de �
..

cenSetl,nd�vO�o.,ldYee,·,fJ·�oO,.g''are,S,e",fm,O.·�,!,'.','1u·(.ml;�l.·,·�,..'.;J'�.·"o:�.�_',
e,m ,C amas j «F�"JSG fato evidentemen- de 22 de dezembro de 1947 cão elétlica,· instalações ia ..d�J'.ão arrecadadora do 'imiJidaçãó, ,'epigo::tticas, sua, ;efetividade. ""'"

-

,,' i te illinWnta a dificuldade, serão tributados ' propo'r- �anitária8, deBde q\Íe apro- Imposto de Renda.
.

pra.gas nocivas á agricul- Artigo. ,

40. Revo- go em'.$ã,o'Salv�o:r.-"e;:��

�� i'" t
_

tdp.ubmtes I pois qualquer fOl'tal:eci- cionalmente :mi base de 2 veitem tambem �os tra· Paragrafo 40., - Prova turá., acid(mte�, da n1t3Sma gam-se as disposições em létn, res��ctivainen�; iç�
t �,v�s octflS fls

• mento do potencial militar por cento, balhadore.s; . E) Edific�os da e.xíst�ncia das O?�as; ordem desde clue não' com� 1 contrario. ,
.

- I paulis.t�s': e'. carioca�;;: >, ,;.;;:�

'c,j"·: rih' ;;'_u' 20 (UP) _' I r.uEso é um f.ator muito, Pal'a'gI'afo 10. _, Para' para escolas e enfermarIas benfeltoralS e acessorlO-S,

A d d
� --

..;;J
,,'"

".

',ope .

ao e, 1estinadas aos

trabalhadO-l
previstos no �)arágrafo , in o. os ii iscos voawores,�" ,<

Vários, navios de salva- lmportante», dIsse Aches- calculo do valor da. pro- f 't I
- ,

Il,lento· estão ao larlo do s,on. O secretario de IEstado ll�riedade
rural, nos terrnps re�:l'Z��:f�a���ias. Quan� lp}�i;n���"ta��d�ar:�rt��ã� Ira

'

vam se de ae"ronave'S' H' 'e"
.

barco depassageiros dína- fez essa declaraçao em do altigo 57, e pal'ágrafoR ,�

., "', resposta" lad 1 -8 'f lo a area" não apro,veitada fede.ral 1)c10 Ministro da ,Iói -

'

'

,

m
.." ?oNu.e;:; Kronprins ,Olnv, ",.�', �o

__S�l.,_,: ?,r .. ,re:pl
- e t) e pal,'ag.. ra os, do re-

lIlC{3ndIado no esb'elto de '
ano Ale.xal1flwr' slluth. '" n1n.mento a,nexo ao D,C., ua propl·ltdadt! eXCedeI' �L Agncultura e na, falta de- , ,.

'

250 -hectares, o imposto fi- la pela repartição estadu-

I I 'ii of·c·a'l dos 'J;'E "

:Kite..gat. Segundo as pri,·· _N'=_,_����, ='���-,�-�-,��- .... �__ ,,�,
.' I' t' p aoe a a Irma um I I I:

<

-)#eiras' inj'ól'mà�ôes, o fo.
xad-G neste

_

artIgo .Rera a, ,a CU]I? �ar�o, e��eJa a
_

.

,

'

3.,(;1',.' :�,dd,lJ., ,dos 8.e."g,-n. í.. l.ltes. ._a,.sS,lste.nC,l!_ft, _a pr>O.?l,lC"a,O .r.u-, .'"
'

.'
"

. 5,·,

g0' ií"I'ompi:m, a meia lUill;

R�"'"
-

.

1-- -

. ��:: �Sa, ��:���';a(��,·�����.i erguntas e 'esp'o.st85 b��ll�ll�:,�:';�;tó�al('�C�(�O�;;i !::�l;��r�{lct;e P�dd���l.it;e��: ,� ··Desmêntidasl entretàhto- suas 'JnfÔrm'aC'õ;es',:' ";<
. cent.o J'-:;B!O êxeesso fie �iJ(' lmpugnauas as BC 31açoes --,' . I .

. � ",

f.('andO-E,e l'[i'lJÍdáH1ento, [Ja·(-
,c

. hectares; B) 30 por cento do contribuinte.
;

r?- a 1'€. (\mfonne Sé I:oti-\· Itajaí (F. Olimpio) - C I ,;l". ganhou a aposta. Oscal' pelo excesso de 1000 a 12. Art. 20. - As socieda- Nova Iorque, 23 (UP) I O comandante R.' B. tro e voava a uma vel9Ci�
C10U, todos o� IJassageIros sr. tem razão o G. E. 0-', é irmão ele Honório. 50 hectares; E) c,ern por des civís, ou de qualquer - Os «discoS: vOiadores) I Clauglin, oficial referido, dade, de 480 quilômetrOs
foram reco:Huclos, por uny límpico sagrou-se

cam-,
,. � cento pelo excesso de 1250, outra natureza, inclusive vistos sobre os campos dé fez esta declaração na re- por minuto: No: entanto, o

transatla.n:l��sueco. \, peão, e nào super-campeão José d�s Santos (��ajaí/ hectares até 1500 F) as por ações cujos fins se- testes do Novo México, pa- vista «True»·. Em abril de general" Phillip Blac1mler-

I
.

_-o yai ã. fToinviJe? ;l, "
_

- Alltonmho .q?e esta t�el- hectares; C) 40 por cento jaro exclusivamente os ar- ra projetis dirigidos, 1949, disse que um grande tr.e, comandante da centro

Viaje com Segurança I) com�) s� propala.
. . nando. no Contlba F:C. e o pelo excesso de 750 mil rolados no artigo 9 do re- éram «navios do espaço grupo de cientistas aCOIn- de pesquisas dá Estr�tosc

I Reserve sua passagem pelo 1/ RIO cto Sul (AmancIO) Anúcl1mho do PalmeIras de hectares; D) 50 IHf cento gula�nto anexo ao de- procedente de outro plane.:. panhou o trajéto dUm}
féra., declarou: ..

EXPRESSO ITA.TARA - O técmc-o" do Pa.lmeiras, BlUInBnalL ptelo excesso de 1000; F) creto :l29g, -de 1946, paga- ta e conduzidos pOll' seres desses discos com o' auxí- - «Tanto quanto mi sei,
B,ual,5deNov.366-Tei,1455 tI t

<

S t
- ,

,

"f
.

-

fa!
a ua men ,e e o • argen ,o

"

. . rão impofto de renda a inteligentes», declarou um lia de aparellios ,especiais, essas ln ormàções S8,o'. ,-

""-0-'
-, --

--d-IIIId-
-- Felix J:'r,aum� e�-�re�:,ador I, Safira - Brusque -, E'

r'l-ano M' a', r s -b.I'.·11 pesf;Oa. jurídica na base de oficial da marinha ameri- ve��ie!�do que ?I r::�sma J sas"",
.'

:,ijp ,,·,p·reen I 0=
do Amerrea (lp J OITIv"liê, I iSSO mesmo, Aderbal joga- 3 por cento, sujeitas' ao cana, media _:m metros de mame· .

- dor do C. Renaux, é o La-
�;_ --=-

H. p, ,_ Blumenau - O I breda da Radio Araguaia. ACHESSON SERA' OUVIDe 1- PEDIUO '"
.

Um contl'abando (lt': te- � x x- .. _. � x - x - X -:J'=X-X-X-X-X HOJE NO SENADO DOS E.TI
cidos em Santos

G d d
i

" '::1�::��1���:7,;:i��;:� Homenageado em Manaus o ����Eg;��§���:,�� . revepa,·.ra c,'onseguir aumentodeor.·.· ena· OS,'
j

.

d013, avaliados em cem mil
lações Estrangeiras do Senado

:���;�s, r:�ir��l�e��o c:�� sr A
iii

C h a t ea u b r l1li1 a n d ' ·�:�:e OO�l��:O�r�;::���So�e�!!o:
em dois :1ulomóveis de: ii SSIS -

-

I dores estão sohretudo int2I'i'!::sa

aluguéL' l'OS em averiguar até qlL'1 ponte.

MAJ."'AUS, 2� CMel'id,) _ gem de "auqa�ã(). O dil'eta,r 'I O' govi\r?o de Truman está dig,

Chegou o ,a'. A"sif; Chateau- da Di' ios As i do fo' posto a Ir, para deter o ('omun!,,'
JS ar , SG('agI

mo no i'uestp. <la Asia,
hrirLnd, que veiu vi�itnr' as hr.menageado com um cock-
En1pr;:�a .."'; :�s5f)ciada::;, sendo tai:J, nn. Assocjaç;ã.o Comp.r�

hó,spede oficial do govcrna- eiat, falando o presidente e o

dor LeopOldo Neves. Uma es- I vice-presidente da mesma. A

quadrilha de trinta aviõ9s so- noite lhe foi oferecido um

brevooll o "C'ltalina" que jantar no palácio d\1 gover-
comi ,rzia o sr, A:;sis Chateau' $ no.

brioncl, jogando um1 mensa- t
-- - """""""- � = =-=- II'� � == �;;,;;;;;;:;;;;; � � =� _

Fogo no Ciclotron ela·
Universidade de Princeton

Pessivel um encontro entre os /três grandes· em' Berlim

l�fNCIIMINHIRI' UM MEMORIIL�
-

-

IDO PRESIDENTE Od REPUBLicaI
-

.
-

-:;1IIIIIi1IIIIIIIIIIItIi'�; mllUrmllllJllllllilm�
Rio, 19" (Meridional) - O Comercio elo Rio está ar­

tículando um movimei1tú entre as entidades represen­
ta tiVB,S da classe no si"'utidt. de Encaminhai' um me­

rnorial ao presidente eh H.2publiea reiterando li pedi­
do de- cxtíncâo da Comíssão Central il.-E, P17eÇOB,

a._ NOTICiaS RESUMIDAS -

Em I elinal s pre- r tiv
para a' invasão da Formosa

... ULTIMA HORA t!SPOF'<T1VA
-

..w

Cam eo at Bra5;1�iro ....

Dúvidas quanto aos' locn;s dos, p'fimeiro$ jogos

�.:a.v

Do Papa aQS t'seolares da
Am('orica

E t..!
• (TRT 1022/49) zadas, por ordem da MM.

S Imo o eCOnOmlCIJ Junta, algumas {lilíg�mcias
-aS regiões madei· Perante a MM. 3a. Jun- para completo esclareci-

..

5 do S I ta de Conciliação e' Julga- mento do caso.

relra - U menta de Porto Alegre, re- .A:O$ autos foram anexa-
{ConclU5ão da l.a pág.> clamaram João Tavares dos 'alguns

.

documentos,
lHotivo dos ataques: Int€rdi� ,

c:ii.o do Sindicato ,1'08 Bancá,-.
das Neves (: outi'os quatro sendo feitas as. propostas

rios desta c:lpital e a compro. operarios, todos menores e} regulamentares de conci-
da s�de por três miíhõe,í de assistidos por seus pais � lia.ção qU,e não vingaram.
C'rUZtliros para. o Sindicato contra a. firma Figueiras � Arrazoaram a final as

dos Metalúrgicos de São Pau- Oli' & C' -L td- I pa t fI 46/51. V811'as. ,la. " a., a e- . r es
.

e, as s, , a

lo, a qual teria'sido homolo- d
gada numa reunião d� por-

ga,n.;:. terem sido despedi- MM. Junta., sentenciando,

1:3.5 fechadas, C'mbora a das- I dOi? sem junta causa e piei- jUlgou improcedente a.."l re�

se fosse c,onvoeai',a em as- teandc, h.s�;im, O tem,po de clamações, condenando os

semhléia g.,raJ, ,
.. scrvhp. reclamantes na,s custas do

I ? sr
.•
Antonio Maria. Cor�, Contestando a reclama- processo.

,
rem tr�,ou <lu CllSO de Al�- 'tória a reclamada disse Inconformados esses,

I g-03S, dl�endo que o pres1-. I ' '

dente da República galo Dutra I que os reclamantes foram tendo sido dispeTisados, d'8'
'f_' pvetende afogar U democracia, I

demitidos VaI' terem pra- pagamento das·'custas e.

I' tJrasileíra, prúcuI'andc. v. .:rfl::;�. ticado, no exerCÍcio de suas 'dentro do prazo,' recorre-
_�� �� r- _ �__,_� �� �_==__ ,

,.

tilllO ae polvOt'U alagoano:
I funções,

ato de indiscipli- ram ordináriamente, sen-

MO
I i:'IUIIIIIUUlllill1Hmmuillmmm!; na 'e insubol'dinacão de- do o recurso contestado

, ORE McCOM' ,I·
-,

RtK-- (N--a-ve�B=�a'"0)1- S.'liII I'� A coJa.�oraç�o �l�rticll:�I'e:al'andO-se. em. gr�ve a pela reclamada e a senten-
=

lar va.lIosa t; �fttiva. !':: I [nn. de pleltearem. aumen- ça s.ustentada pelo sr. Pre-
::; de que o paIS neceSSI-:::' , ,

.

:i ,ta para leva,r a bom ter=:· to de salarlo. sidente da MM. Junta «fi.

� mo, e um de seus mais -: I Durante a instrução fo- quo». ,

g UdlH�rtantes m0vUnên�� i mm ouvidos os reclaman- Subindo os autos a este
::: !os ('\,a guerra ao anal� a i

'

tes, a reclamada e três Trib'unal, fcli ouvida a

= rabetis4Jjo. ;: I' ,�, .. ,'. � 'I -. li
-. -

,iíiIlUIIIIIIUIIIII'liililiilliiiiíiillfil,- tNst.elllUUha;:;, seUL o rea � Douta Proeui'adoria, lte·

EL

Não tem direito as indenizações previstas em lei,. o emprega"
contra quem licaram cabalmente provadas as, ,.lIlas graves. ,ca�
pituladas no art 482, letra 'h' da Consolidação das Leis 110 Trabalho

.

. �

r'iriade do Vaticano 22
(UP) - S.S. o Papa'Pio
:xII fez hoje pelo radio um

apelo aos escolares da
'Ameriea, pedindo-lhes 1'-€1-

tnessa. de auxílio destinado
as Cl'eanças sem lat' e sem

pão da Europa e da Asia.
O apelo de Pio XII, feito
em ingles, foi partieulat'­
Jflellte endereçada as cre­

anças que frequentam es­

'�ol8,S catolieas dos Esta­
dóg Unidos.

. . -
.

gional que emitiu seu paré-' I adventencia; e, mais lima �
cer de fJs. 61, opinando pe-

•

vez, os reélamantes, po�4o ,-1!1

la' confirmação da decisão de' lado todos os meios
recorrida. SllaSOrlOS ,e certoo, o 'aban-

Isso Post(): donaram 'novamente o�ser-
E' de se confirmar inte- viço, paralizando'� a' ativi­

gralmente a bem esclare- dade da fã,brica. IncoPTem,
cida sentença da MM. Jmi- ãssim, na 'falta gr�Ye "d�f'
ta «ª' quo»', ínstiborqinação e indiscipli-

Com efeito, exàminan- na.
do-se os autos verifica-se Ante o exposto
que os reclamantes decla- Acordam, por unaniioi-

.

raram-se . em greve ·para dade de voto,s, JuiZes do
.

conseguirem amnento!ie Tribunal Regi-onal do Titi-
salário. balho djl.4a. Região:
E mais, eram reinciden- Em negar provimento

tes
.

nesse ato, j?, que, por a.} apelo para confirmar a
três vezes se afastaram elo decisão recorrida. :

.

$erviço, .

conforme seus Oustas' na. fo�,da.
proprios depoimentos. lei. Intime-se.
Acresce ainda

.
que, PQrto' Alegre, 4 de" �a,.

quando do segundo afasta:" n-éiro de. 1950. Dilenrtando
ment:J, o Si'. Delegado do Xavier Porto. Presidente,
Trabalho lhes fez ver o.. Alvaro Sôares T�lleS. .- �o,
erro em que estav-am

inei-,.
'fabO'r., Cinte: De,lfuar.� :Oi{j�

djndo, aconselhando-os a go. Procurádor Reg�011.àt

Pleitearem. o a-�u�ento pe-
�.',(DiValgaçã? :da A��oe�.a.';',rante este PretorlO Traba- cao ComerCIal Industrial

lhista. De na,da serviu esta de BíunienauL ',' .. '.'
'

PRINCE'I'ON, Nova .Jersl:y,
22 (([Pl - Ir-rompeu um incên­
dio no ciclotron de dl\zoíto mi­
lhõe" de volt� da, Uní';'ersidade'
de Pt'inc;:.o.ton. que custou qua-

I tl'ocenlas ,,"íl dóL;n't·", ou cer�,n

l"� oito milhões de cruzeiros.
Todo o enrolamento queimO'l1,
e os entendidos calculam que
sua. renovação levará. pé\lo me-

,R{lserva de prü(,.'tt, passagens e demais infúrmut)ões com t)�

I AGENTES:
� CL\. COIUERCIO E INDUSTRLIi l\fAJ..BURG

I T A .J AI = Tefegl's. <{J}J�QREJ\IACK)} I T A .J A r

;!-

Passageiros Cargas para:
I
>

1

I

lliüs"iõo'ssos"lssln'antes""dp""mlü'r,o'ril·
1-

' =

\1
§ Comunicamos <IU6 ú "I', AntoniO �1:.rlos, ,levidnrll!,nte cre- §
;; denciado por e,ta Empt"i1sa. l'e encontra em viagem de ·co- ==
;:: b'l',1,nça, reforma e �1.ngarhção de novas assinaturas para o =

:: ano de 1950, para todo o interior (I'i! Santa Catarina. _

i:: Agradecemos, ant1'clpo.ddmeme, aos prezados assinantes -

I:: pela -:;tenção 'lUi; fnr dispensada :],0 refl"ricto corretol' desta
= Empresa.

I �
Blumenau, Janeiro 'de 1950,' ,A Gerencia"

=-- A Gerencin. ::

,=_....".-�..-���-��----�--�------------,--�-........,;..
'
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Baltilllore
�Jew York '

Philadelphia

"

\
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